
BAIXA - I
A equipe de transição do

presidente eleito Lula sofreu, on-
tem, 17, a sua primeira baixa. O
ex-ministro Guido Mantega co-
municou sua renúncia. Em car-
ta endereçada ao vice-presiden-
te eleito, Geraldo Alckmin (PSB),
o ex-titular da Fazenda apon-
tou que a intenção de adversá-
rios em "tumultuar" e "criar di-
ficuldades para o novo gover-
no" como uma das razões.

BAIXA - II
Inabilitado pelo TCU (Tri-

bunal de Contas da União) a
exercer cargo em comissão ou
função de confiança na admi-
nistração pública federal por
punição envolvendo o caso das
pedaladas fiscais, a sua partici-
pação se daria de maneira vo-
luntária. Ainda assim, teve inte-
grantes da oposição que amea-
çaram fazer representação con-
tra a participação de Mantega. Edição: 16 páginas

VOLTOU
O clima de otimismo com a

participação do presidente eleito
Lula na COP 27 foi intenso. Um
dos coros entoados pela delegação
e que foi amplamente reverberada
na imprensa internacional é de que
o "Brasil voltou". Depois de um
período em que o governo decidiu
deixar de lado o papel ambiental
do País na geopolítica, agora a aná-
lise é de que, com Lula, há um cli-
ma favorável para que o tema volte
ao centro da agenda política.

ORGULHO
Sobre o brilho de Lula na

comunidade internacional.
Tendo um pacificador como
vice. Elogios à dupla.

QUIETOS
Enquanto na política nacional,

o clima é de transição, na Câmara
Municipal de Piracicaba há muito
silêncio em torno da disputa pela
Mesa Diretora. Ainda estão no pá-
reo os vereadores Acácio Godoy
(PP), Josef Borges (Solidariedade)
e Wagner Oliveira, o Wagnão (Ci-
dadania). Mas todos sabemos
que o silêncio é só externo. Inter-
namente, a disputa grita. E grita
alto. Há muito mais incertezas do
que conclusões neste momento.

DE VOLTA AO PASSADO
Neste sábado, 19, estreia na
Rádio Difusora 102.3 FM, o
programa "De volta ao pas-
sado", com músicas dos
anos 60, 70, 80 e 90. Será

Divulgação

das 17h às 20h, com apre-
sentação de Ary Jones e
Marcos da Takaki. Os ouvin-
tes podem participar pelo
WhatsApp  (19) 99123-7042.

Aegea lidera ranking internacional
para empresas de saneamento

Para André Pires, CFO da companhia, o reconhecimento é
consequência do comprometimento da empresa com os pilares ESG

Companhia líder no setor pri-
vado de saneamento no Brasil e
da qual a Mirante faz parte, a Ae-
gea é primeiro lugar mundial en-
tre empresas pares de saneamen-
to no ranking do Rating ESG da
Sustainalytics, organização do
grupo Morningstar líder em pes-

quisa, classificações e análises de
ESG que apoia investidores em
todo o mundo. A Aegea também
conquistou o primeiro lugar glo-
bal em Governança Corporativa,
Ética nos Negócios e Relaciona-
mento com a Comunidade. Para
André Pires, CFO da companhia,

o reconhecimento é consequência
do comprometimento da empresa
com os pilares ESG (Ambiental,
Social e Governança Corporativa).
Atualmente, mais de 12 mil com-
panhias em escala mundial de di-
versos setores são avaliadas em ris-
co ESG pela Sustainalytics. Para as

empresas de saneamento são ava-
liados mais de 50 tópicos ESG ma-
teriais para o setor, onde são atri-
buídas notas que compõe o rating
da empresa. Por ser uma medida
que avalia a exposição ao risco,
quanto menor a nota, melhor a
colocação da empresa avaliada. A5
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Hoje, 18, é aniversário do José
Coral, presidente do HFC Saú-
de e da Afocapi. A equipe de
trabalho e a família nesta data
tão especial quer lembrá-lo do
quanto é inspiração na lideran-
ça, na humildade e no amor
pelo trabalho. No HFC Saúde
ele sempre diz: "O hospital é a
menina dos meus olhos". Essa
frase carrega com ela a es-
sência, sua entrega por esse
trabalho. Na Afocapi, é admi-
rável ver a sua defesa dos
agricultores e do agronegó-
cio. Desejamos saúde, ale-
gria e energia para continuar
sendo exemplo para as pes-
soas. Parabéns pelo seu ani-
versário, que Deus continue
abençoando a sua vida e que
a fé seja a sua inspiração.
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A proposta possibilita dar transparência e publicidade ao cumprimento da Emenda Constitucional

Fábio Lisboa/ SME

Executivo envia à Câmara projeto
para criação do Fundo de Educação

A Prefeitura Municipal de
Piracicaba encaminhou na quar-
ta-feira, 16, à Câmara Municipal,
Projeto de Lei Complementar que
institui o Fundo Municipal de
Educação (FME), em cumpri-
mento à Emenda Constitucional
nº 119/2022. Além dos 25%, per-
centual mínimo exigido para
aplicação na manutenção e de-
senvolvimento do ensino, o FME

receberá os recursos não aplica-
dos nos exercícios de 2020 e
2021, devido à pandemia da Co-
vid-19. Conforme consta no texto
do PLC, o objetivo do Executivo é
utilizar esses recursos nas ações
de implementação do ensino in-
tegral em Piracicaba, em 2023,
com a ampliação da capacidade
de atendimento e melhorias nas
unidades da Rede Municipal.

Ainda segundo a justificati-
va do PLC, o Fundo Municipal
de Educação, iniciativa inédita
em Piracicaba, quando aprovado
e instituído, servirá mecanismo
importante de transparência e
prestação de contas da utilização
dos recursos públicos para a ma-
nutenção do ensino e permitirá o
controle da comunidade por meio
do Portal da Transparência.

"Com trabalho sério, esta-
mos organizando a estrutura da
Educação Municipal e adotan-
do novos mecanismos de trans-
parência e gestão participativa.
A aprovação do Fundo Munici-
pal de Educação garantirá a boa
aplicação dos recursos e o de-
senvolvimento pleno da rede
piracicabana", destaca o secre-
tário da pasta, Bruno Roza.

OPERAÇÃO CHUVAS DE VERÃO
Hoje, 18, se encerra a
oficina preparatório para
a Operação Chuvas de
Verão 2022/2023, inicia-
da ontem, 17, com a par-
ticipação do secretário
municipal de Governo,
Carlos Beltrame, no En-
genho Central (foto). O
treinamento reuniu nú-
mero recorde de 98
agentes da Defesa Civil,

representando 32 muni-
cípios. O evento, organi-
zado pela Coordenado-
ria Estadual de Proteção
e Defesa Civil, tem o ob-
jetivo de proporcionar
conhecimentos para atu-
ação efetiva e sistêmica
durante o período de
chuvas de verão, com
vistas à redução dos ris-
cos de desastres. A7
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Novembros sem Jaime Ovalle
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Édomingo na
manhã do meu
café. Chovem

tristezas, desilusões,
desesperanças. É no-
vembro na manhã
do meu domingo e
me lembro que ape-
sar do hoje já tive
novembros felizes.

Já tive novem-
bros-crianças, novembros de
acordar com a casa cheia de vo-
zes logo cedo, em movimento
festivo, coletivo, vibração - lati-
dos, conversas, buzinas, a vizi-
nha no portão e um disco ro-
dando felicidade na vitrola. Já
tive novembros de amigos che-
gando inesperadamente, de
gente gritando no andar de bai-
xo do sobrado-vida: corre que o
Joca está aqui e quer ver você!

Novembros cheiravam a

festas esperadas, ani-
versários, antecipados
natais em anti-véspe-
ras de fim de ano e fé-
rias. Novembros eram
de ver a rua do centro
do meu coração em co-
mércio de ilusão zan-
zado de gentes na cal-
çada cheia. Novem-
bros santos dos que

subiam a Governador com uma
árvore de natal recém-compra-
da na loja do seo Agenor.

Garrafas de cerveja e refrige-
rantes tiritando na sacola de feira
eram novembros de meu pai che-
gando a pé do mercado, comen-
tando que os preços estão pela
hora da morte, que as pessoas es-
tão cada vez mais mal educadas e
que já é perigoso sair de casa até
mesmo num domingo de novem-
bro pela manhã, em Piracicaba.

Alê Bragion José Renato Nalini

Engenheiros ambi-
entais e biólogos
 advertem para

o surreal: o Brasil apro-
vou uma lei que flexibi-
liza o uso de agrotóxi-
cos. Mais uma consequ-
ência da nefasta cultu-
ra de "soltar a boiada" e
entregar a Nação aos dendroclas-
tas e aos inimigos da natureza.

Ibama e Anvisa, agências
que têm sido nocauteadas nes-
tes anos, ficam fora da análise
dos venenos. Aprovou-se lei re-
troativa: aquilo que se proibiu
antes, volta a ser liberado por
esta opção pela terra arrasada.

Os professores Laís Carnei-
ro, Larissa Faria, Natali Müller,
André Cavalcante, Afonso Mu-
rata e Jean Vitule noticiam que
em 2021, o governo brasileiro au-
torizou o uso de 562 novos agro-
tóxicos no país. Muitos deles fo-
ram proibidos nos países em que
foram produzidos. Só que o Bra-
sil é a cloaca do planeta. Aqui
tudo pode entrar, aqui há mer-
cado - ganância e ignorância atu-
antes - para o lixo venenoso que
o mundo civilizado não quer.

Não é uma questão levan-
tada por fundamentalistas eco-
lógicos. É um tema da maior re-
levância, pois afeta a saúde pú-
blica. Nesta última década, in-
toxicações e mortes ocasionadas
por agrotóxicos nocivos aumen-
taram quase cem por cento no
Brasil. Para ficar no número
exato, foi um acréscimo de 94%.

Até o leite materno resta con-
taminado. O perigo é tamanho,
que mais de 2.300 municípios
brasileiros já possuem água des-
tinada ao consumo humano -
para beber, cozinhar e para a hi-
giene pessoal - imprópria e enve-
nenada por pesticidas utilizados
na lavoura. A ciência apurou que
são quase trinta substâncias re-
sistentes ao tratamento conven-
cional da água. Quando combi-
nadas, atingem cem por cento do
valor máximo tolerado pela legis-
lação brasileira. E que legislação
é essa: já oferecemos a saúde de
todos e a vida - toda ela, inclusive
a humana - à desgraça. Nossa lei
ultrapassa em 2.706 vezes o limite
dos países europeus. Impressio-
nante o Brasil pretender chegar à
OCDE com esta folha corrida de
nação que envenena o seu povo!

Tudo fica pior, diante da cu-
pidez burra de quem não enxerga
que isso é verdadeiro suicídio. Es-
tamos perdendo nossa biodiver-
sidade. O exemplo das abelhas é
talvez o mais emblemático: em
nossa Pátria, as abelhas atuam
em 132 diferentes cultivos. São po-
linizadoras exclusivas de 74 des-
ses cultivos. Um serviço ecossis-
têmico gratuito, do qual nos ser-
vimos e que, se fosse pago, orça-
ria por volta de R$ 43 bilhões por

ano. Matamos as abelhas
e vamos sacrificar tam-
bém o setor agrícola.

Um Parlamento
envolvido com orça-
mentos secretos, capaz
de turbinar os "Fun-
dões" eleitoral e parti-
dário, que elimina o teto
de gastos, que compro-
mete a Democracia re-

presentativa, pois ninguém mais
se sente efetivamente representa-
do, foi capaz dessa façanha.

A única esperança virá de fora.
O mundo civilizado enxerga o Bra-
sil como "pária ambiental", pois é o
país que destrói seus biomas, nota-
damente a Amazônia, sem pensar
nas consequências que disso advi-
rão. Essa opção pelo premeditado
envenenamento consolida essa
posição da qual um integrante do
governo chegou a se orgulhar.

Ora, o mundo presta atenção
naquilo que os países exportado-
res fazem com sua produção. Blo-
quearão os grãos aqui cultivados,
pois sequer o gado das grandes
nações poderá ser alimentado com
o que resulta de uma lavoura con-
taminada por herbicidas proibidos.

O Brasil insiste em negar a
ciência, que já oferece a agroeco-
logia, da qual poderíamos extrair
a solução para os nossos proble-
mas econômicos. Os engenheiros
ambientais que fazem a denúncia
sobre os pesticidas mencionam
uma proposta alternativa, conti-
da no PL 6670/2016. É impossí-
vel que nosso país continue a ca-
minhar na contramão, sem levar
em consideração que o ambiente
é a grande alavanca do possível
progresso nos próximos anos.

O maior perigo que a huma-
nidade corre não é guerra nucle-
ar, nem outras pandemias. É o
aquecimento global. Nós, que po-
deríamos faturar alto com a ven-
da de créditos de carbono, prefe-
rimos regredir, embora nossa
Constituição contemple o princí-
pio da vedação do retrocesso.

Triste sina em ser a "Geni"
dos pesticidas, quando poderia
continuar, altiva e pioneira,
como a promissora promessa
verde da década de setenta.

———
José Renato Nalini, reitor
da Uniregistral, docente
da Pós-graduação da Uni-
nove, presidente da Aca-
demia Paulista de Letras
(APL); foi presidente do
Tribunal de Justiça do
Estado de São Paulo
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Cruzada fatal de pernas
Juliana Previtalli

Acena é  a  de
uma mulher
sentada de-

fronte a policiais. Está
sendo interrogada.

E l a  é  j o v e m ,
bela e está vestindo
um tubinho branco
muito curto.

Usa saltos altos.
Acende um cigarro e traga.
Ela está muito segura de si e

assim o demonstra em sua postura.
Em certo momento ela

cruza e descruza as pernas.
Pode-se notar que ela não

usa roupa íntima.
Quem viveu os anos 1990

certamente se recorda da icô-
nica cena da atriz Sharon Sto-
ne no filme "Instinto Selvagem"
a qual acabo de descrever.

Nessa mesma época, em Pi-
racicaba, uma jovem igualmente
bela e apaixonada tinha cerca de
18 anos. Seu nome é Ivanete mas
todos a chamam de Nete.  Quan-
do esse filme estreou nas salas
de cinema de Hollywood, tama-
nhos foram o sucesso e a reper-
cussão, que logo a nossa perso-
nagem planejou reproduzir, ao
seu namorado, aquela cena car-
regada de elementos sedutores.

Então, Nete vestiu-se, colocou
um salto agulha, prendeu os cabe-
los e, para que a cena ficasse com-
pleta, acendeu um cigarro. Fumou.
E a repetiu em outras noites. Quan-

do percebeu, já estava
dependente do cigarro.

O que leva um jovem
a iniciar o tabagismo?

A maioria dos fu-
mantes torna-se de-
pendente da nicotina
antes dos 19 anos de
idade. Há vários fato-
res que levam as pes-
soas a fumar, dentre

eles, a publicidade direta e indi-
reta, dirigida, principalmente,
aos adolescentes, jovens e mu-
lheres e fornece uma falsa ima-
gem de que fumar se associa ao
bom desempenho sexual e espor-
tivo, ao sucesso, à beleza, à inde-
pendência e à liberdade. No Bra-
sil, a publicidade de produtos de
tabaco é proibida. No entanto,
encontram-se várias estratégias
da indústria do tabaco para con-
vencer as pessoas a consumirem
seus produtos. O fácil acesso à
compra e o baixo preço dos ci-
garros contribuem para que os
jovens os experimentem. Já a
tentativa de serem aceitos por
grupos de amigos fumantes e o es-
pelho que veem nos pais e ídolos
consumidores de cigarros, tam-
bém os impulsionam para um fu-
turo de dependência à nicotina.

No caso do tabagismo, vale
destacar o papel que a publicida-
de exerceu e ainda exerce na ado-
ção do consumo de derivados do
tabaco, especialmente o cigarro.
A publicidade veiculada pelas in-
dústrias aliou as demandas soci-
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ais e as fantasias dos diferentes
grupos (adolescentes, jovens,
mulheres, faixas economicamen-
te mais pobres e com menor nível
de escolaridade, entre outras) ao
uso do cigarro. Utiliza a imagem
de ídolos e modelos de comporta-
mento de determinado público-
alvo, portando cigarros ou fu-
mando-os, ou seja, uma forma
indireta de publicidade que ain-
da tem forte influência no com-
portamento tanto dos adolescen-
tes e jovens quanto dos adultos.

No início dos anos 1990
Nete começou a fumar para cha-
mar a atenção do namorado e
seu objetivo foi alcançado. Eles
têm um relacionamento sério e
formaram família com a chega-
da de um filho. Ela e o marido
ainda fumam cigarros. Viveram
juntos por 15 anos até que seus
caminhos, um dia, se separaram.
Cada um seguiu sua vida, mas não
largaram do cigarro, esse sim
um companheiro inseparável.

Eu a conheço no início do
ano de 2020, quando idealizei a
Campanha Paradas pro Sucesso
e uma amiga a chamou para uma
LIVE no Instagram. Os depoi-
mentos de pessoas acerca de suas

histórias de vida com o tabagis-
mo são importantes e trazem
engajamento. Ela está hoje com
45 anos. Seu filho, 25. Eu a con-
vido a fazer o tratamento para
parar de fumar. Ela vai à primei-
ra consulta animada. Inicia as
medicações, mas as interrompe.
A conta da farmácia é cara. Não
volta ao meu consultório nos re-
tornos agendados. Consegue fi-
car longe dos cigarros, mas às
custas de mal estar, enjoos e irri-
tabilidade (a famosa abstinência).

Nete consegue ficar 180
dias sem fumar.

Mas sem o tratamento ade-
quado, ela engordou 15 kilos.

Como ela é bonita e vaidosa,
não resistiu e recaiu no vício. Com-
prou um maço de cigarros e vol-
tou a fumar. Quer emagrecer.

———
J u l i a n a  P r e v i t a l l i ,
médica cardiologista,
idealizadora do Para-
das pro Sucesso

Ai, novembros de meu pai,
do desenho que faço de um pai
que não fui nem nunca serei, com
sacos de laranja-pera nas mãos,
carne moída de primeira, bata-
ta, cenoura, um pedaço de acém,
um naco de fumo, papel de pa-
lha, abacaxi, um bilhete da es-
portiva e a alegria viva de um
gole mínimo de cachaça tomado
dentro de casa antes do almoço.

Ai, novembros de ser pai que
não sou nem serei. Novembros
de Manuel Bandeira - que tam-
bém não sou e muito menos ja-
mais serei, mas que eu lia escon-
dido quando menino no territó-

rio proibido do escritório-para-
íso de minha casa. Bandeira,
socorrei-me! Livrai-me de meu
lirismo falso que ruim, de mi-
nha poesia sem encarnação,
sem Jaime Ovalle e sem canção.

N o v e m b r o s  d o  m e u
hoje, café solitário de do-
mingos chuvosos, de chuva
fina sem amores antigos para
serem lembrados entre cin-
zeiros e cigarros enevoando
dores e alguma resignação.

Domingos da manhã do
meu café. Novembros que se
abrem e doem dentro de mim
como se doessem há séculos
- e que sobrevivem apenas
por não terem força nem
competência para morrer.

———
Alexandre Bragion,
cronista  deste  ma-
tutino desde 2017

Confissões ecologistas
Eloah Margoni

Nasci ecologista,
mas tal me foi
sendo revelado

aos poucos. Aos vinte e
alguns anos, em Cam-
pos dos Goytacazes
onde cursei medicina,
conheci meu amado
mestre Aristides Ar-
thur Soffiati Neto; foi então que
me tornei ativista da causa ambi-
ental, paralelamente a outros inte-
resses e compromissos que me acon-
teciam à época. Chegamos a ser, to-
dos do nosso grupo, fichados na
delegacia de polícia local. Isso é ou-
tro papo, mas o ativismo continuou.
Posso dizer que fomos as vozes cla-
mando no deserto mais árido do
mundo (o chileno, creio) contra as
mudanças climáticas, o aquecimen-
to global, pela proteção do patrimô-
nio genético do planeta e da biodi-
versidade de nossa terra. São João
Batista nos entenderia quem sabe,
embora as temáticas defendidas
fossem diferentes e ele fosse santo.

Lutamos contra o desenvolvi-
mentismo desenfreado das gestões
petistas, mas execramos o golpe de

2016. Sofremos enquan-
to a "boiada passava" ar-
rasando tudo, o cerrado
já destruído, a Amazô-
nia e Pantanal queiman-
do, águas tão contami-
nadas até agora, os indí-
genas sendo massacra-
dos. Assustados nós mas
não surpresos com as
anunciadas mudanças

climáticas que, enfim, chegaram.
Não chorei quando Lula foi

eleito agora em 2022, embora lu-
tasse muito por isso, até lascar as
unhas, sangrar dedos e fazer doer
os dentes. Não chorei na apura-
ção eleitoral mas hoje sim, confes-
so, com o discurso na COP 27 feito
pelo presidente. Finalmente a es-
querda nos ouve e compreende. A
venda lhes caiu dos olhos, a água
bateu no pescoço, Lula falou e fa-
lou. Longas décadas da luta solitá-
ria encontraram um perdido fio de
esperança. Um fio já é mais do que
tivemos nestes anos terríveis e lon-
gos. Chorei com mais razão até do
que a personagem de Emma
Thompson o fez, quando o perso-
nagem de Hugh Grant a pede em
casamento no filme Sense and
Sensibility. Penso que esta com
bons motivos também. Agora va-
mos continuar buscando tecer
daquele fio os mantos, as redes,
salvadoras porque assim, de lu-
tas, sonhos e esperanças são fei-
tas as nossas vidas desde sempre.

———
Eloah Margoni, médi-
ca e ambientalista
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Quando o interesse privado está acima do público
Rui Cassavia Filho

O Projeto de Lei
 Complementar
013/2022 em

tramitação na Câma-
ra de Vereadores de
Piracicaba, que altera
a Lei Complementar
404/19 da Regulariza-
ção Fundiária Urba-
na - REUB descaracteriza e pro-
tege aqueles que de alguma for-
ma burlam a Lei 6.756/79 do
parcelamento do solo urbano.

Descaracteriza quando con-
funde o núcleo urbano informal
do núcleo urbano informal con-
solidado. isto é, o primeiro aque-
le que é irregular e clandestino
que parcela o solo em lotes ferin-
do a legislação e fugindo da le-
gislação municipal pertinente,
vendendo unidades, lotes ou ra-
ções ideais, cm "contratos de ga-
veta", isto é, aquele que você com-
pra e paga, mas não é dono; em
contraponto com aquele que é
irreversível, com toda infraestru-
tura urbana e equipamentos os
públicos instalados, consolida-
dos tecnicamente e socialmen-
te, inclusive reconhecidos como
urbanizados pelo município.

Protege os infrato-
res da Lei Federal e
municipal quando par-
cela ou fraciona o solo ,
com infra estrutura
clandestina ou irregu-
lar, quando possui, im-
plicando em uma de-
sordem urbana de toda
ordem , obrigando a ad-
ministração Pública a

suprir as necessidades Humanas
de toda a sorte, como distribuição
água domiciliar, ligação domicili-
ar de esgoto doméstico e de ener-
gia elétrica domiciliar, além daque-
les equipamentos públicos como a
creche, escolas de ensino funda-
mental, áreas de lazer, postos de
saúde, e inclusive as questões de
mobilidade urbana; e se não
bastasse, o abastecimento de ali-
mentos e outros do gênero se-
jam por particulares ou públicos.

Temos em nosso município
aproximadamente 200 empreen-
dimentos clandestinos ou irregu-
lares, chamados de núcleos urba-
nos informais, em sua maioria na
zona rural ou fora do perímetro
urbano, ocupados de forma irre-
gular e clandestina onde se pre-
tende neste PLC 013/2022 permi-
tir sua comprovação como núcleo

urbano informal consolidado cri-
ando legitimidade e legalidade
daquilo que é ilegítimo e ilegal;

Estimasse uma população
de aproximadamente 80;000
pessoas morando em condi-
ções insalubres e ilegal mar-
ginalidades por políticas pú-
blicas que não as alcançam.

Esse viés socioeconômico é
causado pela inexistência em
nosso município de uma Política
Habitacional que promova e im-
peça a especulação imobiliária,
onde aproximadamente existem
41.00 lotes vazios urbanizados,
não edificados e subutilizados
que poderiam abrigar esta mes-
ma população marginalizada em
empreendimentos clandestinos.

A permissão que se pretende
adotar no PLC 013/2022 é regu-
lamentar um procedimento ile-
gal quando é necessário que se
prove ou mostre a consolidação
do núcleo informal consolidado
antes do marco legal de 22 de de-
zembro de 2016 por meio de do-
cumentações legais e concretos
de reconhecimento notório.

Tal permissão propõe um
custo tão elevado ao município

quando o próprio orçamento de
2023, de mais de dois bilhões de
reais, quais deverão ser conver-
tidos não só em infraestrutura
urbana necessária (rede de água
e esgoto, rede de energia elétri-
ca, ruas pavimentadas) bem
como aqueles equipamentos pú-
blicos de sustentabilidade huma-
na como escolas, creches, postos
de saúde, e mobilidade urbana.

É preciso uma campanha
maciça da Administração Públi-
ca que elucide a população de um
modo geral, que a aquisição de
lotes ou frações ideais irregula-
res, além de causar sano fuma-
ceiro àquele que adquire, não lhe
dá o direito à propriedade, im-
pedindo de usar as políticas pú-
blicas criadas para sanear a ques-
tão, criando a dignidade neces-
sária à sobrevivência humana.

Não podemos permitir que
este novo vírus se instale em nos-
sa terrinha, desprotegendo mais
ainda daqueles que necessitam.

Que se altera a legislação
de modo que se possas cuidar
de um povo que se esforça, tra-
balha, luta no dia a dia, para
conquistar o que é de fato seu.

Que se altere a legislação que
promova a liberdade de viver e
não implante uma escravidão
transparente que acorrenta o
povo e a administração pública.

———
R u i  C a s s a v i a  F i l h o ,
Gestor da Proprieda-
de Imobiliária



PACIFICAÇÃO
Sempre, quem mais pede por

pacificação, é exatamente quem
mais se dedica ao pior. Cinica-
mente. Covardemente. Impressi-
onante como existem ignorantes
que acreditam serem os outros
idiotas. Gente que semeou dis-
córdia, agora, diz ser indispen-
sável bom senso e compreensão
por um país prospero. Ingenui-
dade ou mau-caratismo? Nada
contra a paz, muito pelo contrá-
rio, contudo, infelizmente, te-
mos na nossa mídia (paulista-
na, principalmente), gente com
absoluta impossibilidade de

honrar a moralidade, proibida
de falar em retidão. O cidadão
do bem tem a obrigação de se-
parar o joio do trigo e para sal-
var a integridade do jornalismo
imparcial, ignorar oportunistas
e bandidos da comunicação.

PONTO FINAL
Ao chegar no Catar, você

assina um documento. Regras
rígidas. Vigiado, se detido,
não existe nada que o tire da
prisão. Tem que saber se com-
portar, vestir e beber. Aliás,
só quatro (4) cervejas por dia
e cada uma custa 72 reais.

Sergio O. Moraes

Bem-vindo, pro-
fessor Rubem
Alves! Vamos

entrando, vamos pro-
sear na cozinha, junto
à mesinha da nossa
mãe. Ela, também amo-
rosa com as comidas,
fazia as refeições aqui,
quando não eram dias
de reunir a família. Quando só
ela e eu, aqui, picando legumes,
envasando potes com geleias ca-
seiras, doces, temperando, ouvía-
mos musica e proseávamos. Mau
aluno, bocadinho que aprendi,
conservo. Cheirinho é bolo de fubá
e café coando, cozinha coração da
casa, entre os quartos e a sala,
perfumando, chamando... Geleia
é de amora - colheita nossa, pou-
co açúcar, confira se é do gosto.

Na prateleira atrás do se-
nhor, livros de receitas e crônicas
sobre comidas, memórias. Esse:
'A Filosofia na Cozinha', da Fran-
cesca Rigotti: 'Conhecer e comer,
palavra e comida, diz Rubem Al-
ves, são feitos da mesma massa,
são filhos da mesma mãe: a fome.'

O porquê do meu apelo para
um dedinho de prosa? Eu o co-
nheci na Unicamp, em 1978, e im-
pressionou-me sua fala tranquila,
teologia, filosofia... Acompanhei
de longe: crônicas, metáforas, es-
critos sobre educação, a Escola da
Ponte. Pelo que estamos passan-
do, 'invoquei-o', como Ulisses na
Odisséia invoca Tirésias para per-
guntar como voltar à Ítaca, sua
terra, sua casa (ele está perdido).

Eu, Ulisses tupiniquim, per-
dido também, o senhor é Tirési-
as, sinto assim. Quatro anos de
sereias nos encantando para a in-
diferença pelo outro, poções de
Circe para esquecimento, Polife-
mo canibal da carne indígena...
Achar o caminho de volta à Ítaca,
pretendentes de Penélope conso-
mem o patrimônio da minha ter-
ra: já não há mais Observatório
Astronômico, não mais Pinacote-
ca, não mais tolerância, bom sen-
so... Voltarão um dia? Professor,
o senhor que tanto amou os jar-
dins, e ama, como explicar a des-
truição das florestas? Como acei-
tar que o Criador nos deu um jar-
dim para viver e estamos destru-
indo? Destruindo a obra da Cria-
ção, homem, animal e árvore, em
números que não se conta? Como
entender que fechamos o Obser-
vatório Astronômico - é assim que
se mata a fome de conhecer? De
olhar para o céu? De contemplar

a obra do Criador,
para os que creem? É
assim? Destruindo a arte
e a cultura? A fome de
palavra e comida é imen-
sa, só aumenta, dói.

O que está acon-
tecendo? O canto das
sereias da extrema di-
reita entrou nas esco-
las, enfeitiçando me-
ninos e meninas, pre-

gando ódio ao diferente: 'é que
Narciso acha feio o que não é es-
pelho', licença Caetano. O senhor
se preocupou com a educação,
dizia que aprendemos ferramen-
tas e brinquedos. Ferramentas
para resolver problemas, brin-
quedos para dar prazer, suas
metáforas. Assim, aprendemos
ferramentas para curar pessoas,
construir casas... aprendemos
poesia, futebol, violão... prazer.

Mas aprender o ódio ao ou-
tro? As frases, rituais, gestos ex-
tremistas? O culto às armas, à vi-
olência e morte? Sim, Professor,
acontecendo em muitas escolas.
Informações do monitoramento
do número de células neonazistas
contam que no Brasil saltou de
75 para 530 de 2015 a 2021. Erra-
mos muito Professor, nem tudo
foi, é, brinquedo e ferramenta...

Como fazer para que os jovens
entendam que agredir, excluir o
outro, 'marcá-lo' - por qualquer
que seja o motivo - é o canto da
extrema direita hoje, assim como
o foi no nazismo? A escola deve
alertar sobre o canto das sereias
extremistas, mas como fazê-lo de
maneira que os jovens se conven-
çam de que só o canto do respeito
e compaixão pelo outro merece ser
seguido? Ajude-nos Professor.

Se o senhor puder voltare-
mos à prosa e tento fazer umas
quitandas.  Bolo de fubá mes-
mo? Bom que gostou. E o 'canti-
nho' da nossa mãe? Encantada
como nosso pai, diria o outro
mineiro Guimarães Rosa. Claro,
passo mais um café, pelo visto
acertei o ponto; enquanto isso
pegue outra fatia de bolo...

———
Sergio Oliveira Mora-
es,  físico,  professor
aposentado Esalq/USP

Precisamos falar sobre
os meninos do Brasil
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Consciência Negra
José Maria Teixeira

O 20 de Novembro foi inclu-
 ído no calendário escolar
nacional em 2003. Porém,

apenas em 2011, a então presiden-
ta Dilma Rousseff (PT) sancionou
a Lei 12.519, que institui oficial-
mente a data como o Dia Nacional
de Zumbi e da Consciência Negra.
Esta foi, entre outras, medida de
fundamental importância para o
povo negro ainda a ser degustada
em toda sua profundidade. E
mais: de transcendental impor-
tância para a nação brasileira que
se quer como tal expressa no pre-
âmbulo da Constituição Cidadã
de 1988 o qual para que não haja
dúvida aqui se transcreve:

"Nós, representantes do povo
brasileiro, reunidos em Assembléia
Nacional Constituinte para insti-
tuir um Estado Democrático, des-
tinado a assegurar o exercício dos
direitos sociais e individuais, a li-
berdade, a segurança, o bem-es-
tar, o desenvolvimento, a igualda-
de e a justiça como valores supre-
mos de uma sociedade fraterna,
pluralista e sem preconceitos,
fundada na harmonia social e
comprometida, na ordem inter-
na e internacional, com a solu-
ção pacífica das controvérsias,
promulgamos, sob a proteção de
Deus, a seguinte Constituição da
República Federativa do Brasil."

Primeiramente, então, para o
povo negro celebrar o Dia da Cons-
ciência Negra é, com o espírito de
Zumbi dos Palmares, demonstrar
ao país através de várias formas
sua resistência, sua repulsa con-
tra a escravidão ainda abertamen-
te existente, não mais sob o chico-
te e o pelourinho, mas sob a falsa
democracia racial regiamente ar-
ticulada e alimentada pelas insti-
tuições caracterizando o já famo-
so racismo estrutural. Refletindo
e descobrindo os entraves de sua
liberdade e se organizando a modo
de Zumbi para superá-los.

Por exemplo: negro e negra
nos partidos políticos com rarís-
sima exceção, só para carregar pi-
ano. Para tanto, verifiquem como
os candidatos negros e negras
participaram do fundo partidá-
rio, dinheiro público para finan-
ciamento de campanha. Alguns
por pouco receberem do que de-
via perderam o pouco que tinham.
Estratégia de exclusão existente
até onde jamais deveria ocorrer,
isto é, nas igrejas. Na Igreja Cató-
lica, por exemplo, dentre trezen-
tos e tantos bispos, talvez haja
uns dez bispos negros. Centros de
prática religiosa de matriz africa-
na são continuamente hostiliza-
dos como se fossem um perigo
para a comunidade quando não
objeto de intervenção policial.

A representação dos negros
nas instituições pode se dizer zero
dada a densidade populacional, os
negros são mais da metade da po-
pulação. Celebrar, pois, a Consci-
ência Negra em 20 de Novembro é
uma nacional oportunidade do
povo negro tomar consciência de

sua condição de marginalizado e
explorado num pais que pratica-
mente ele construiu. E buscar mei-
os para superar tal situação de in-
justiça. Não se trata de discurso
negativo. Para tanto, estudem os
ciclos econômicos e avaliem. Po-
rém, na nação brasileira hoje esta
é a realidade do povo negro: onde
tudo é mais o negro é menos.  Onde
tudo é menos o negro é mais. Ou
seja: onde as condições de vida são
indignas do ser humano lá se en-
contram negros e negras. Por
exemplo: no bairro Paraisópolis,
na cidade de São Paulo, onde para
variar, vez outra, há um incêndio.
Lá se encontram negros, muitos
negros e negras moradores. Ago-
ra, nos Jardins em São Paulo, ca-
pital, ou em Piracicaba, no interi-
or, onde tudo é melhor, pratica-
mente nada falta pode até ter al-
guns moradores negros ou negras.

Esta é uma verdade nua e
crua confirmada pelo IBGE (Ins-
tituto de Geografia e Estatística).

Fala-se de emprego, eis os
novos números da alta taxa de
desocupação de pretos e pardos no
Brasil. Negros são a maioria entre
os desempregados no País no quar-
to trimestre de 2020, que compre-
ende os meses de outubro a de-
zembro. A constatação é da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad Con-
tínua) do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

Os negros representam
72,9% dos desocupados do país,
de um total de 13,9 milhões de
pessoas nessa situação. De acor-
do com o levantamento, 11,9%
dos sem ocupação são pretos e
50,1%, pardos. Apesar de os nú-
meros representarem queda em
relação ao terceiro trimestre de
2020, quando 14,1 milhões de
pessoas estavam desempregadas
(50,5% pardos; 36,3% brancos e
12,6% pretos), o percentual da
população negra ainda é alto.

Edilene, pesquisadora do
IBGE, explica que, durante um
tempo, a justificativa para não con-
tratar pretos e pardos era a falta
de escolarização e profissionaliza-
ção. "Tudo começou com a nega-
ção do direito à educação para es-
cravizados e ex-escravizados, quan-
do éramos República e os pretos não
podiam estudar. O resultado foi o
abismo na qualificação em com-
paração aos brancos", analisa.

No entanto, mesmo com a
capacitação desse grupo, possibi-
litada pela implementação de ações
afirmativas para ingresso no ensi-
no superior, o cenário não mudou.
"No mercado de trabalho, a cor da
pele ainda é uma barreira quase que
intransponível. O currículo é mui-
to bom, mas quando o recrutador
vê a pessoa, tudo muda", afirma.

A desigualdade salarial en-
tre brancos e pretos ainda perdu-
ra no país e não dá sinais de mu-
danças substanciais na estrutu-
ra do mercado de trabalho. Em
2018, os trabalhadores brancos
receberam, em média, cerca de
75% a mais do que os pretos e par-

dos. Os dados são da Pesquisa
Nacional por Amostra de Domicí-
lios Contínua (Pnadc) do IBGE.

No ano passado, os bran-
cos recebiam, em média, R$
2.897, enquanto pretos e par-
dos tinham rendimentos de R$
1.636 e R$ 1.659, respectivamen-
te. Isso significa que o valor re-
cebido por um trabalhador bran-
co foi 77% e 74% maior do salá-
rio recebido por uma pessoa
preta e parda, respectivamente.

As desigualdades raciais
persistentes no país também se
refletem nas condições de mo-
radia dos brasileiros. O Brasil
tem quase três vezes mais ne-
gros do que brancos vivendo
com ao menos uma restrição de
acesso ao saneamento básico.

Na população que habita-
va em moradias com alguma
deficiência no saneamento em
2018, 69,404 milhões eram
pretos  ou  pardos ,  outros
25,015 milhões eram brancos.

No ano passado, era maior
proporção da população preta ou
parda residindo em domicílios
sem coleta de lixo (12,5%, contra
uma fatia de 6% da população
branca), sem abastecimento de
água por rede geral (17,9%, con-
tra 11,5% da população branca), e
sem esgotamento sanitário por rede
coletora ou pluvial (42,8%, contra
26,5% da população branca).

O resultado significa que
os pretos e pardos estão em
maior condição de vulnerabi-
lidade e exposição a vetores de
doenças, lembrou o IBGE.

Os negros também têm menos
acesso aos bens duráveis do que
os brancos. Em 2018, 44,8% da
população preta ou parda residia
em domicílios sem máquina de la-
var roupa, o dobro da fatia da po-
pulação branca nessa mesma con-
dição (21%). A olhar para o sistema
carcerário a proporção de negros
cresceu 14%, enquanto a de bran-
cos diminuiu 19% nos últimos 15
anos no Brasil. É o que aponta o
14º Anuário Brasileiro de Seguran-
ça Pública divulgado pelo Fórum
Brasileiro de Segurança Pública.

Portanto, como já se disse o
dia 20/11, Dia Nacional da Cons-
ciência Negra, é de fundamental
importância para o povo negro
que segundo o espírito de Zumbi
quer e busca ser respeitado como
tal. Para tanto, que mais  medidas
protetivas e inclusivas sejam cria-
das e melhoradas as já existentes
sem sofrer verdadeiros ataques de
destruição como ocorre na atual
gestão. Dispensa-se exemplos. Que
instituições negras tipo , funda-

ção palmares, não sejam descarac-
terizadas ou melhor destruídas
usando o sistema as mãos do pró-
prio negro  (Sergio Camargo). Ali-
ás, não vai longe a indicação do
ex-presidente Temer como padri-
nho das mulheres negras, feita
pela  ministra dos Direitos Huma-
nos, na ocasião, desembargadora
Luislinda Valois, a única negra no
primeiro escalão do Governo..Fato
este vergonhoso.denotando uma
profunda falta de consciência da
historia do negro quebrando o laço
fraterno do negro com o próprio
negro. Hoje o policial negro obe-
decendo ao sistema atira no seu
irmão negro como se praticasse
tiro ao alvo  e se exime da respon-
sabilidade alegando o estrito cum-
primento do dever legal. É para
esse tipo de ação que o atual presi-
dente quer por que quer a aprova-
ção "da exclusão de impunidade".
Isto facilita o exterminar com o
negro e negra com as mãos do
próprio negro. Portanto, mais
uma vez: a consciência negra é
tão importante para o povo ne-
gro, na medida em que refletida e
ouvida o leva a agir sempre no
interesse do próprio povo negro.

Por exemplo, faltou  consci-
ência negra nas eleições de 2018
e nas de 2022. Se assim fosse, Bol-
sonaro jamais teria sido eleito. Ele
é publicamente contra o negro
Mesmo porque tripudiar em cima
dos quilombolas, povo negro, di-
zendo que não servem sequer
para a reprodução como se fosse
gado; desmontar estrategicamen-
te o setor do Sus, Sistema Único
de Saude, (onde se trata do abor-
to inseguro) sabendo que quem
mais morre ali são as mulheres
negras é coisa de quem odeia o
povo negro e busca sua morte. Ao
contrário, a consciência negra
busca e quer um povo digno de
sua natureza, isto é, humana.

Da mesma forma a consciên-
cia negra, compreendendo o povo
negro com toda sua historia é de
transcendental importância para
o Brasil que quer e busca ser uma
nação com as qualificações descri-
tas no preâmbulo da Constituição
Cidadã de 1988, pela sua nature-
za já não pede e sim exige sejam
tomadas medidas urgentes que
regulamentado tornem o estatuto
da igualdade racial  real garanti-
dor  do exercício dos direitos soci-
ais e individuais. Isto, sob pena de
vir a ser aquele estatuto letra mor-
ta num corpo vivo. Portanto,
mais uma vez a consciência ne-
gra é de transcendental impor-
tância para o Brasil mesmo por-
que uma vez refletida e devida-
mente acolhida os negros e negras
deixarão de ser apenas um coleti-
vo de homens e mulheres sujeitos
às intempéries das contradições
humanas. Então e só então, assim
respeitados pela sua natureza de
ser pessoas, poder-se-á dizer Bra-
sil, uma democracia racial, um
Estado democrático de direito.

———
Jose Maria Teixeira, pro-
fessor, ex-vereador pelo PT
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Secretaria e Esalq estudam
parceria na área ambiental
Secretário de Educação, Bruno Roza, trabalhará com a equipe
da universidade na construção de propostas pedagógicas

Thiago Marquezin / SME

Na tarde de quarta-feira, 16,
o secretário municipal de Edu-
cação, Bruno Roza, se reuniu
com o diretor da Esalq (Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz - Esalq/ USP), Durval
Dourado Neto, para estreitar
relações e prospectar parcerias
entre a pasta e a universidade
na área de educação ambiental.

O chefe da pasta da Educação
esteve acompanhado da presiden-
te do Rotary Club de Piracicaba São
Dimas, Laila Maria Simão, filha
do ex-diretor da Esalq, Salim Si-
mão, e de Artur Janeiro, primei-
ro diretor de protocolo do clube.

O secretário Bruno Roza ex-
planou os planos e diretrizes da
Secretaria de Educação para o
fortalecimento da área de educa-
ção ambiental e reforçou a impor-
tância das parcerias entre a uni-
versidade e a municipalidade.

"Temos uma excelente relação
com a Esalq e pudemos vislum-
brar novos e importantes proje-
tos que beneficiarão diretamente
a capacitação de nossa Rede e as
diversas atividades que já impac-
tam positivamente os nossos alu-
nos", declarou Bruno Roza.

"Vamos trabalhar conjunta-
mente com o time de profissio-
nais da Esalq na construção de
novas propostas pedagógicas,
aliadas à nossa equipe de forma-
ção na área de educação ambi-
ental para ampliar o tema em
nosso currículo e fortalecer os
conteúdos para o ano letivo de
2023. Somos gratos sempre à Esalq
pela parceria de longos anos, na
certeza que essas também tenha o
efeito positivo por nós desejado",
complementa o chefe da SME.

Na oportunidade, Durval
Dourado Neto ofertou ao secre-

tário um exemplar do livro
Agro é Paz - Análises e Propos-
tas para o Brasil Alimentar o
Mundo, organizado pelo enge-

nheiro agrônomo e ex-ministro
da Agricultura Roberto Rodri-
gues, além de materiais insti-
tucionais da universidade.

Bruno Roza esteve acompanhado da presidente do Rotary Club de
Piracicaba São Dimas Laila Maria Simão, filha do ex-diretor da ESALQ,
Prof. Dr. Salim Simão, e de Artur Janeiro, diretor de protocolo do clube

“PINCELADAS COTIDIANAS”
Telas do artista plástico Car-
los Valério estão na exposição
“Pinceladas Cotidianas”, que
segue até o próximo dia 16 de
dezembro no Espaço Cultural
do Fórum Dr. Francisco Mora-
to, da Comarca de Piracicaba
(rua Bernardino de Campos,
55). As visitas podem ser feitas
de segunda a sexta-feira, das
13 às 17 horas. Integrante do

Caipiras do Plein Air – grupo de
artistas que se reúnem sema-
nalmente para pinturas ao ar
livre desde 2012 –, Valério parti-
cipou de exposições como Mos-
tra Almeida Jr., Salão de Belas
Artes, Joca Adâmoli, Recantos,
entre outras. Mais informações
sobre o artista no Instagram
@carlos_alberto_valerio e no
Facebook “Carlos Valério”.

Divulgação
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9º Piracicaba Tattoo Fest
reunirá 250 expositores
Evento acontece de hoje, 18, a domingo, 20, no Engenho Central, com
shows de Ventania & Banda Hippie, Cólera e João Gordo & Asteróides Trio
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Pirarazzi de Cultura abre
votação popular hoje, 18

Ventania & Banda Hippie é atração principal de hoje, 18, no Tattoo Fest

Divulgação

O Engenho Central será sede
do 9º Piracicaba Tattoo Fest (En-
contro Internacional de Tatuado-
res e Body Piercers), que aconte-
ce hoje, 18, amanhã, 19, e domin-
go, 20. O evento reunirá mais de
250 tatuadores e terá shows de
Ventania & Banda Hippie, Cólera
e João Gordo & Asteróides Trio,
além de outras atrações musicais
e competições esportivas. Os in-
gressos custam R$ 20 por dia (ou
R$ 50 o passaporte para os três
dias) e podem ser adquiridos nas
lojas Conexão Rock Wear, Ambi-
ent Skate Shop ou online pelo site
Clube do Ingresso (https://
www.clubedoingresso.com/evento/
9piracicabatattoofest). O valor
será o mesmo para quem qui-
ser adquirir os ingressos na
portaria, nos dias do evento.

A programação conta com a
participação de mais de 250 tatu-
adores, concurso de tatuagem e
piercing, eleição da Miss Tattoo,
competição de Muay Thai e skate,
exposição de carros e batalha de
MC´s, além de diferentes atrações
musicais. Haverá estrutura com
food trucks para alimentação, es-
paço kids e ações sociais, voltadas
à autoestima, à saúde e ao bem-
estar. O evento conta com estacio-
namento gratuito e a entrada é
pela Ponte do Morato e, para pe-
destres, pela Ponte Estaiada.

Nos três dias, o evento come-
ça às 10h. No sábado, 19, o campe-
onato de muay thai começa às 14h
e as lutas principais ocorrem às 21h,
com batalha de MC´s. Haverá, jul-
gamento de concurso de tattoo
(18h) e a eleição da Miss Piracica-
ba Tattoo Fest (19h). No domingo,

20, haverá Best Trick Skate (15h),
julgamento de concursos de tattoo
e piercing (16h) e a premiação (21h).

AÇÕES SOCIAIS - O 9º Pi-
racicaba Tattoo Fest reunirá dife-
rentes ações sociais. Uma delas é a
"Tattoo Solidária", que tem como
objetivo resgatar a autoestima de
mulheres vítimas de câncer de
mama que, no tratamento, preci-
saram passar por mastectomia. O
evento dará de presente duas ta-
tuagens para cobertura de cicatri-
zes e reconstituição, por meio do
desenho da auréola mamária. A
ação se destina as mulheres de
baixa renda, com liberação mé-
dica atestada em documento.

Paralelamente, os organizado-
res abordarão os tatuadores parti-
cipantes, para que eles possam tam-
bém se sensibilizar e ceder seus ser-
viços, de forma a auxiliar no res-
gate da autoestima das mulheres.

Outra ação social que com-
põe o 9º Piracicaba Tattoo Fest é
a oficina de skate, que acontece
na manhã do dia 20, com o obje-
tivo de ensinar às crianças no-
ções e manobras, de forma a in-
centivar a prática de esporte e o
bem-estar. No mesmo dia, no pe-
ríodo da tarde, será realizado
campeonato, com a participação
de atletas da modalidade. O even-
to conta com o apoio e parceria da
Escola de Skate Ambient, que dis-
ponibiliza para o público pista de
skate vertical mini-ramp e street.

Junto às atrações, haverá es-
paço kids. No dia 18, as atrações
para as crianças serão gratuitas. Nos
dias 19 e 20 haverá monitores para
pintura facial e escultura de balões,
gratuitamente, para as crianças.

SHOWS - Os shows do 9º
Piracicaba Tattoo Fest acontecem
no Palco Leuven. Na sexta, 18, a
grande atração será Ventania &
Banda Hippie, às 21h. Haverá,
ainda, Lô Balaio (20h), Zona
9Meia (19h) e Palco Livre (18h).

No sábado, 19, a grande
atração é a banda Cólera, a
partir das 21h. Também acon-
tecem shows de: Resistentes
(20h), Second Veil (18h), Dis-
sidentes (17h), SOS Mondo
(16h) e Cannon of Hate (15h).

No domingo, o show princi-
pal será de João Gordo & Os As-
teróides Trio, às 18h. Também
tocam Scum Noise (17h), Plastic

Fire (16h), Into The Void (15h) e
Cigana Nochy (14h). DJs ofici-
ais do evento: Vinyl Attack.

SERVIÇO
9º Piracicaba Tattoo Fest (En-
contro Internacional de Tatu-
adores e Body Piercers), Dias
18, 19 e 20 de novembro, no
Engenho Central, em Piraci-
caba. O convite para cada dia
custa R$ 20. O passaporte
para os três dias custa R$ 50.
Os pontos de venda são as
lojas Conexão Rock Wear e
Ambient Skate Shop, além do
Clube do Ingresso (https://
www.clubedoingresso.com/
evento/9piracicabatattoofest).

Os nomes indicados para a
segunda edição do Prêmio Pira-
razzi de Cultura serão disponibi-
lizados hoje, 18. A lista terá três
nomes em 30 categorias e todos
os interessados poderão votar na
página do prêmio, disponível na
BIO do prêmio @ppcultoficial.

Na primeira fase foi disponibi-
lizada na internet uma cédula de in-
dicações, no período de 7 de outubro
a 7 de novembro, quando os inter-
nautas indicaram um nome por ca-
tegoria que mereceu ser premiado
com o título de Melhor do Ano de
2022 na sua atividade cultural.

Nesta segunda fase da enque-
te uma nova cédula será disponibi-
lizada na internet no período de 18
de novembro a 18 de dezembro com
o nome de cédula de votação na qual
estarão incluídos os nomes dos três
mais indicados na primeira fase, por
categoria, para que o internauta
possa votar em um deles como me-
recedor do prêmio de Melhor do
ano de 2022 na sua atividade.

Rodrigo Bottene

Premiação representa um reconhecimento aos artistas de Piracicaba

O voto é secreto e o formulário
do Google pede a identificação do
participante apenas para poder evi-
tar mais de um voto por pessoa.

A Comissão Organizadora
não tem responsabilidade nem
pelas Indicações nem pela Vota-
ção, pois os resultados da enquete
refletirão o que pensam os inter-
nautas. Caberá a ela incluir na Cé-
dula de Votação (2a. fase) os no-
mes mais indicados, dirimir qual-
quer dúvida que haja (sem possi-
bilidade de recurso) e o direito de
desconsiderar eventuais indicações
erradas ou mal intencionadas.

A Comissão Organizadora é
composta pela equipe da Pira-
razzi Entretenimento, por um
representante do Jornal Cultu-
ral ROL e um do Internet Jor-
nal. Lista dos nomes mais indi-
cados dentro das 30 categorias
na primeira etapa do Prêmio Pi-
rarazzi de cultura através da cé-
dula de votação que estará dis-
ponibilizada a partir de hoje, 18.

LISTA DOS INDICADOS
RADIALISTA: Mariana Meneghinni; Mario Luiz; Elis Justi
ATOR: Fernando Cavallari; Wellington Camargo; Jhoão Scarpa
CANTORA: Aninha Barros; Denise Libardi; Dani Franco
CANTOR: Rafa Zaza; Diego Moraes; Ras
ATRIZ: Jennifer Garcia; Viviane Souza; Roxane Cavallari
DJ: Poke; Lari Mori; Ricca
CARICATURISTA: Erico San Juan; Erasmo Spadotto; Jhonatan Rocha
DRAG QUEEN: Labelly Askovitty; Ladie Marie; Mia Houk
ESPETÁCULO: Meu Brasil brasileiro – Grupo Geacap; Paixão de Cristo -
Associação Guarantã; Coral vozes canta o renascimento – Coral vozes
CINEASTA: Gabriel Avila; Beto Oliveira; Alexsandro Stênio
DIRETOR TEATRAL: Jhoão Scarpa; Washington Poppi; Carlos ABC
REVELAÇÃO: Edvar Bhual; Tassia Guarnieri; Farad Mani
DIGITAL INFLUENCER: Ana Zaqui; Douglas Ambrosano; Viviane Rigo
ESPAÇO CULTURAL: Dançart; Bar Cruzeiro; Quatizinho
FOTÓGRAFO: Nana D´Luize; Tiago Rochetto; Rodrigo Bottene
APRESENTADOR (POD CAST): Lilian Geraldine; Mauricio Ribeiro; Daniel
Silva Nunes
COREÓGRAFO: Zé Matarazzo; Marcio Felicio; Max Almeida
PROJETO CULTURAL: Paradas pro sucesso; Festival di Canto; Kombi
no circo
MÚSICA DO ANO: Sinalzinho – Kaline Volpato; Fora – Tassia Guarnieri;
Sensação - Farad Mani
DUPLA ARTÍSTICA DE MÚSICA: Leo Bueno e Júlio Cesar; Lucas e
Maju; Claudemir e Moises
CONTADOR DE HISTÓRIAS: Evair Sousa; Carmelina Piza; Joel Souza
INSTITUIÇÃO CULTURAL: Casa hip hop; Associação Guarantã; Escola
Di Canto
HUMORISTA: Jhoão Scarpa; Luciano “Bandida”; Palhaço Bang
PRODUTOR CULTURAL: Anelisa Ferraz; Wellington Camargo; Dina Beat
LIVRO: Constelações das deusas e das mandalas - Carmelina Piza;
Folclore com poeminhas - Chintya da Rocha; Centenário da Estação -
Edilson Rodrigues de Moraes
JORNALISTA: Reinaldo Diniz; Danilo Telles; Claudia Assencio
EMISSORA DE RÁDIO: Difusora; Educativa; Jovem Pan
BANDA: Luxus; Lip 7; Blecaute
POD CAST: Papo quase cabeça; Panteras pod cast; Pod pira
ESCRITOR: Carmelina Piza; Cynthia da Rocha; Happy Shadow
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Papel da engenharia pauta visita de autoridades no Crea-SP
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Alunos da Fatec fazem ação
em prol da neurodiversidade

Alunos da Fatec Dep. “Ro-
que Trevisan” de Piracicaba rea-
lizam na próxima segunda-feira,
21, a partir das 14 horas, ação
educacional na Associação de
Pais e Amigos dos Autistas
(AUMA), com o objetivo de de-
monstrar às crianças e  adoles-
centes diagnosticados com
Transtorno do Espectro Autista
(TEA) que sua dificuldade não é
barreira para alcançar seus so-
nhos. O evento envolverá roda
de conversa sobre empreendedo-
rismo, inclusão social, diversida-
de, troca de experiências e, ao fi-
nal, será oferecido um coffee break.

De acordo com o Ministério
da Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos (MMFDH), no
Brasil existem cerca de 2 milhões
de pessoas diagnosticadas  com
TEA. Mesmo com o avanço dos
estudos e tratamentos, ainda há
um forte preconceito da socie-
dade com os autistas, fazendo

com que essa condição remeta a
uma imagem de incapacidade.

O intuito desse evento é que-
brar esse paradigma inserido na
sociedade,  demonstrando que é
necessário acreditar e apoiar as
pessoas que receberam o  diag-
nóstico do autismo. Nesse mo-
mento, é necessário compartilhar
histórias,  tratamentos e aprendi-
zados, pois com o conhecimento é
possível afastar a  discriminação e
fortalecer os laços familiares.

O evento contará, ainda,
com a parceria da empresa Wan-
derlust Café cuja  proprietária foi
diagnosticada com o TEA e não
fez disso uma barreira para se-
guir seu  sonho e começar a em-
preender. Na ocasião, comparti-
lhará sua história de vida com  o
intuito de motivar e incentivar os
participantes comprovando que
um diagnóstico de TEA não é um
obstáculo, mas que são capazes
de conquistar seus objetivos.

A Engenharia já é uma das
grandes protagonistas na resolu-
ção dos desafios de São Paulo. Foi
com essa fala que o presidente do
Conselho Regional de Engenharia
e Agronomia do Estado de São
Paulo (Crea-SP), engenheiro Vini-
cius Marchese, recebeu o vice-go-
vernador eleito Felício Ramuth, o
presidente do PSD e ex-ministro
Gilberto Kassab e o deputado es-
tadual Ricardo Madalena para a
reunião plenária do Conselho na
manhã de quinta-feira (17).

Diante dos presentes e convi-
dados, Marchese falou da capaci-
dade técnica para a solução dos
problemas das cidades e apontou
para o momento importante do
Estado, convidando à reflexão so-
bre o movimento que o Conselho
tem impulsionado. “Temos aqui
hoje mais de 200 municípios re-
presentados neste plenário, que
provam o quanto a Engenharia
pode contribuir, junto à política,
como ferramenta de transforma-
ção da vida das pessoas”, afirmou.

Felício Ramuth, Gilberto Kassab e Ricardo Madalena
participaram da plenária de novembro no Conselho

Divulgação

A agenda foi também o pri-
meiro compromisso oficial de Fe-
lício Ramuth na cidade de São
Paulo como vice-governador elei-
to. Ramuth, que deixou a admi-
nistração de São José dos Cam-
pos, primeira cidade inteligente
do País, segundo certificação da
Associação Brasileira de Normas
Técnicas (ABNT), para concor-
rer às eleições estaduais, desta-
cou a iniciativa do Crea-SP.

“Vemos uma preocupação
muito grande de levar inovação e
tecnologia para os municípios, o
que eleva a profissão dos enge-
nheiros, que tem transformado
as cidades, mas que principal-
mente se volta para as pessoas.
Parabenizo o Conselho por estar
próximo do dia a dia da popula-
ção, é exatamente o que queremos
fazer no Governo do Estado”.

A participação de Gilberto
Kassab, engenheiro civil de for-
mação, reforçou o engajamento
para a entrega de melhores servi-
ços para a sociedade. “Me faz mui-

to bem poder contribuir não ape-
nas para que o Crea-SP desenvolva
seu papel, mas também para que
os engenheiros possam dar sua
contribuição para um Brasil me-
lhor. A engenharia brasileira é re-
ferência no mundo inteiro e é o que
nos levará a oferecer qualidade de
vida para as pessoas”, declarou.

O deputado estadual Ricar-
do Madalena falou em aprovei-
tar a experiência adquirida para
a Assembleia Legislativa. “Como
engenheiro, acho fundamental
essa interlocução com o Conse-
lho para tratarmos das ações que
podemos desenvolver juntos pelo
bem da população”, disse.
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Justiça determina que plano de saúde custear cirurgia cardíaca em idoso
O juiz José Wilson Gonçal-

ves, da 5ª Vara Cível de Santos,
aceitou o pedido de tutela de ur-
gência antecipada, feito pelo ad-
vogado Fabricio Posocco, do Po-
socco & Advogados Associados,
e deu cinco dias para que o pla-
no de saúde Alvorecer Associa-
ção de Socorros Mútuos, conhe-
cido pelo nome fantasia Blue
Med Saúde, autorize e custeie
todo o procedimento cirúrgico
para a troca de válvula cardíaca
e o implante da prótese Edwards
Intuity em um paciente de 64
anos. A decisão foi emitida no úl-
timo dia 11 de novembro. O des-
cumprimento da ordem judicial
gera multa diária de R$ 5 mil.

“Importante ressaltar que o
TJSP (Tribunal de Justiça de São
Paulo) tem entendido, reitera-
damente, em nível de cognição
sumária e de cognição exauri-
ente, que a recusa das operado-
ras não é justa”, apontou o juiz,

em resposta à negativa de tra-
tamento do Blue Med Saúde.

URGÊNCIA MÉDICA - O
idoso é cliente Senior Blue Med
Standard desde 2018. Recentemen-
te, ele foi diagnosticado com este-
nose aórtica, isto é, um estreitamento
da abertura da válvula aórtica que
bloqueia o fluxo de sangue do ven-
trículo esquerdo para a aorta. Em
abril deste ano, o paciente passou
por cirurgia para a troca da válvula
aórtica com implante de bioprótese.
Em outubro, voltou a ser internado
com urgência com fortes dores no
peito, taquicardia e falta de ar.

A equipe médica, credencia-
da pelo plano de saúde, realizou
novos exames e constatou a ne-
cessidade urgente de realização
de uma nova cirurgia cardíaca
para troca valvar e instalação da
prótese Edwards Intuity.

PLANO ACEITOU, DE-
POIS NEGOU - O paciente re-
cebeu do plano de saúde a auto-

rização preliminar para reinter-
nação para cirurgia cardíaca,
agendada para o dia 4 de novem-
bro, no Hospital Casa de Saúde.
Mas, um dia antes, foi comunica-
do que a operação estava suspen-
sa, sem nenhuma justificativa.

Desesperado com a situa-
ção, correndo risco de morte, o
idoso buscou ajuda do Poder
Judiciário. O advogado Fabri-
cio Posocco juntou na ação a
guia de internação e os relatórios
médicos necessários, provando o
motivo do procedimento e da ne-
cessidade da prótese solicitada.

“O artigo 35-C, inciso I, da
Lei 9.656/98, estabelece a obri-
gatoriedade dos planos de saú-
de na cobertura de situações
de emergência, definindo-as
como as que impliquem risco
imediato de vida ou de lesões
irreparáveis para o paciente.”

Além disso, o advogado lem-
brou que, na jurisprudência do

Superior Tribunal de Justiça (STJ),
os planos e seguros de saúde de-
vem cobrir órteses, próteses e ma-
teriais especiais, quando indicadas
pelos médicos. Esse também foi o
entendimento do juiz José Wil-
son Gonçalves. “A prótese é um
procedimento inserido no trata-
mento coberto, não sendo dado à
operadora negar cobertura.”

Desse modo, o magistrado
antecipou a tutela de urgência –
decisão provisória emitida antes da
finalização do processo – determi-
nando que o plano de saúde auto-
rize e custeie todo procedimento
cirúrgico solicitado pelos médicos.
O Blue Med Saúde está obrigado a
aceitar a internação de urgência no
hospital para realização da cirur-
gia para substituição da prótese da
válvula aórtica Edwards Intuity e
fornecer imediatamente todo o ma-
terial necessário ao procedimento.

Para saber mais, basta aces-
sar o site: https://posocco.com.br.



A5
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 18 de novembro de 2022

COP 2COP 2COP 2COP 2COP 277777

“Lula recoloca Brasil no cenário
internacional”, defende Bebel
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Aegea é 1º lugar mundial entre
empresas pares de saneamento
Companhia também conquista primeiro lugar global em Ética nos
Negócios, Governança Corporativa e Relacionamento com a Comunidade

A Aegea, companhia líder no
setor privado de saneamento no
Brasil e da qual a Mirante faz par-
te, é primeiro lugar mundial en-
tre empresas pares de saneamen-
to no ranking do Rating ESG da
Sustainalytics, organização do
grupo Morningstar líder em pes-
quisa, classificações e análises de
ESG que apoia investidores em
todo o mundo. A Aegea também
conquistou o primeiro lugar glo-
bal em Governança Corporativa,
Ética nos Negócios e Relaciona-
mento com a Comunidade.

Para André Pires, CFO da
companhia, o reconhecimento é
consequência do comprometi-
mento da empresa com os pilares
ESG (Ambiental, Social e Gover-
nança Corporativa), além da en-
trega de resultados sólidos e con-
sistentes relacionados à sua ati-
vidade, que é levar saúde e digni-
dade para a população nos terri-
tórios onde atua por meio do sa-
neamento. "Trabalhamos para
que a Aegea seja conhecida pelo
seu modelo de negócio, que tem
como base a eficiência operacio-
nal, investimentos responsáveis e
retorno aos seus acionistas, com
práticas sempre alinhadas aos
princípios ESG. Essa colocação é
a comprovação objetiva do resul-
tado do nosso foco", afirma.

Atualmente, mais de 12 mil
companhias em escala mundial de
diversos setores são avaliadas em
risco ESG pela Sustainalytics. Para
as empresas de saneamento são
avaliados mais de 50 tópicos ESG
materiais para o setor, onde são
atribuídas notas que compõe o ra-
ting da empresa. Por ser uma me-
dida que avalia a exposição ao ris-
co, quanto menor a nota, melhor a
colocação da empresa avaliada.

Através do Comitê ESG, a Ae-
gea acompanha e orienta as diver-
sas iniciativas relacionadas ao
tema. Com isso, a empresa envolve
todas as áreas da companhia com
o objetivo de priorizar os projetos e
manter o foco. Segundo Pires, "o
melhor entendimento do nosso
posicionamento sobre o tema ESG,
permite aumentar a confiança dos
nossos stakeholders e contribuir
para a continuidade do crescimen-
to sustentável de nosso negócio".

COMPROMETIMENTO -
A companhia tem um longo histó-
rico de iniciativas ESG e compro-
missos formais, como os vincula-
dos à emissão de um Sustainabili-
ty-Linked Bond (SLB), realizada
em abril deste ano, em que a em-
presa se comprometeu com três
metas de sustentabilidade a serem
alcançadas até 2030: redução do
consumo específico de energia em

15%; aumento de 32% para 45% de
mulheres em posições de lideran-
ça; e aumento de 17% para 27% de
negros ocupando posições de lide-
rança. A empresa foi a primeira de
saneamento a emitir Bond vincu-
lado a metas ESG na América Lati-
na, e pioneira no Brasil a se com-
prometer com metas de diversida-
de racial em cargos de liderança.

Do ponto de vista de gover-
nança, a empresa adota as melho-
res práticas, com destaque para a
certificação ISO 37001 de Gestão
Antissuborno, que abriga uma sé-
rie de regras internacionalmente
reconhecidas com o objetivo cola-
borar para os programas de com-
pliance das empresas, certifican-
do o alinhamento entre as organi-
zações e a Norma Antissuborno.
A Aegea foi a primeira empresa do
setor a obter essa certificação no
ano de 2018, renovando-a por
duas vezes consecutivas, reforçan-
do o compromisso da empresa com
a ética e a integridade. A compa-
nhia tem um Programa de Com-
pliance, conduzido pela Diretoria
de Integridade, que responde ao
Conselho de Administração e Ca-
nal de Ética Independente.  Com
relação à governança dos temas
ESG, além de ter um Comitê Exe-
cutivo ESG, há metas e compromis-
sos ESG vinculados à remunera-

ção variável de executivos, além de
asseguração independente do re-
latório anual de sustentabilidade.

A Aegea atua direta e indire-
tamente na vida das comunidades
nos municípios onde está presente,
levando mais saúde, qualidade de
vida e dignidade, promovendo pro-
gramas socioambientais, gerando
empregos e renda e trazendo evo-
lução para a economia local.

No interior de São Paulo atra-
vés da Mirante, tem forte atuação
junto às comunidades piracicaba-
nas, especialmente as mais vulne-
ráveis, por meio da área de Res-
ponsabilidade Social. Dentre os
programas que desenvolve estão,
por exemplo, o Afluentes, que pro-
move a integração entre associa-
ções de moradores e lideranças co-
munitárias com a empresa; Saú-
de Nota 10, programa de educa-
ção sanitária e ambiental desen-
volvido para despertar a consci-
ência de estudantes para a impor-
tância da utilização de água e es-
goto tratados para a conservação
do meio ambiente, saúde e melho-
ria da qualidade de vida das pes-
soas; e o Pioneiros, que estimula o
pensamento inovador de estudan-
tes de ensino médio de escolas
públicas no sentido de encontrar
soluções alternativas para o sane-
amento básico em suas cidades.

Divulgação

A deputada Professora Bebel que aposta no presidente eleito,
Lula, para que o Brasil volte a ser respeitado mundialmente

Para a deputada estadual
Professora Bebel (PT), o pronun-
ciamento do presidente eleito do
Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva,
na COP 27, no Egito, recolocou o
Brasil no cenário internacional
com força e clareza. A deputada,
que é vice-presidente estadual do
Partido dos Trabalhadores e
principal liderança do PT na re-
gião, “Lula pontuou as principais
questões ambientais do planeta
numa perspectiva de combate à
fome, às desigualdades e a uma
governança global que tire deci-
sões e resoluções do papel e que
cobre as responsabilidades e
contribuições dos países ricos

para a equalização dessas desi-
gualdades, em grande parte cau-
sadas por esses países”, escreveu
Bebel em suas redes sociais.

A parlamentar acentua ain-
da que Lula foi enfático ao con-
denar as guerras, cobrar novas
relações internacionais para uma
nova realidade, fim do poder de
veto de alguns países na ONU e o
compromisso de defender a pró-
xima COP, em 2025, em um esta-
do da região amazônica do Bra-
sil. “Como cantaram as pessoas
presentes ao auditório onde se
deu o pronunciamento, ‘o Brasil
voltou’. Ótimos ventos para o
nosso país e o mundo!”, escreveu.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA C C C C CONVIDAONVIDAONVIDAONVIDAONVIDA

Consultor detalha método que atua
em conflito de gerações em empresas

O professor Roberto Sachs
detalha o método inovador, cria-
do por ele, para atuar sobre os
conflitos de gerações em empre-
sas.  Denominado de “Rock Ensi-
na”, a plataforma reúne conteú-
do em que trabalha com exem-
plos da cultura pop as possibili-
dades de entendimento entre pro-
fissionais com formações distin-
tas. Ele é o entrevistado no pro-
grama Câmara Convida, que vai
ao ar nesta sexta-feira, 18, a par-
tir do meio-dia, na TV Câmara.

“Vivemos um momento úni-
co, em que hoje há empresas que
existem cinco gerações atuando ao
mesmo tempo: o veterano, que
normalmente é o fundador; aque-
les mais velhos, os “baby boo-
mers”; os da geração X; depois os
chamados Millenials (Geração Y),
a Geração Z e os Alfa”, explica.

A formulação desta propos-
ta é o resultado de 15 anos de
atuação como professor univer-

Davi Negri

Professor universitário e com mestrado na área, Roberto Sachs
é o entrevistado no Câmara Convida nesta sexta-feira, 18

sitário. “Eu percebia que fazer
correlações com a cultura pop,
envolvendo filmes, livros, his-
tórias em quadrinhos, entre ou-
tras formas, me dava uma pos-
sibilidade maior de conexão com
os alunos”, descreve Sachs.

Todo o caldo profissional se
fundiu aos interesses da própria
juventude, quando o agora con-
sultor empresarial tocava uma
banda de rock, mais especifica-
mente do estilo grunge, que é um
subgênero do punk surgido nos
anos 1990. “Sempre gostei da cul-
tura pop, sempre tive muito inte-
resse, então falar destas coisas
para mim é algo que surge muito
naturalmente”, acrescenta Sachs.

O programa Câmara Convida
vai ao ar pela TV Câmara, nos ca-
nais 11.3 na TV aberta (sinal digi-
tal), 4 da Claro/Net e 9 da Vivo/Fi-
bra, com retransmissão nas mídias
sociais, no Facebook e Youtube, no
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.

A Prefeitura realizou nesta ter-
ça-feira (15) operação tapa-buracos
na rua Virgílio da Silva Fagundes,
próximo à Escola Estadual “Pro-
fessora Catharina Casale Padova-
ni” e à caixa d’água de Santa Tere-
sinha. O pedido para a execução
do serviço havia sido feito pelo ve-
reador Anilton Rissato (Patriota),
que foi procurado por moradores

TTTTTAPAPAPAPAPAAAAA-----BURABURABURABURABURACOSCOSCOSCOSCOS

Semob realiza a operação na
rua Virgílio da Silva Fagundes

da região para que solicitasse à Pre-
feitura a realização de reparos em
algumas ruas “que há muito tempo
não recebiam manutenção”. O par-
lamentar esteve o dia todo acompa-
nhando a equipe da Secretaria Mu-
nicipal de Obras que executou a ope-
ração tapa-buracos. “Agradeço à
Semob por ter atendido a minha
solicitação”, disse o vereador.

Serviço havia sido solicitado pelo vereador Anilton Rissato (Patriotas)
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do elas: Possui qualidade de se-
gurado quando está contribuin-
do para o INSS; Tem qualidade
de segurado quando está rece-
bendo um benefício previdenciá-
rio (Exceto auxílio-acidente);
Tem qualidade de segurado
quando está no período de gra-
ça, é o prazo em que o segurado
garante a manutenção da sua
qualidade de segurado, OU
SEJA, mesmo que o segurado
deixe de contribuir para o INSS
em determinado período, ele
mantém sua qualidade de segu-
rado e, consequentemente, to-
dos os seus direitos à concessão
de benefícios previdenciários.

Atenção: É necessário que es-
ses 2 requisitos sejam preenchidos.

Pagamento em atraso das contribuições
É necessário queÉ necessário queÉ necessário queÉ necessário queÉ necessário que
sejam preenchidossejam preenchidossejam preenchidossejam preenchidossejam preenchidos
os requisitosos requisitosos requisitosos requisitosos requisitos
para que seuspara que seuspara que seuspara que seuspara que seus
recolhimentosrecolhimentosrecolhimentosrecolhimentosrecolhimentos
em atraso possamem atraso possamem atraso possamem atraso possamem atraso possam
valer paravaler paravaler paravaler paravaler para
a carênciaa carênciaa carênciaa carênciaa carência

No caso em que o traba-
lhador tenha interesse
em pagar de uma só vez

tudo o que falta para completar
180 meses de carência, que é o
mínimo de tempo que você pre-
cisa para se aposentar, saiba
que é preciso tomar cuidado
pois em algumas situações o  re-
colhimento em atraso do Institu-
to Nacional do Seguro Social
(INSS) não conta para a carência.

Pois para isso será necessá-
rio que sejam observados dois re-
quisitos para que uma contribui-
ção seja válida para fins de ca-
rência, sendo eles: Recolhimen-
to anterior em dia e a Manuten-
ção da qualidade de segurado.

A Previdência Social prevê a

possibilidade de recolher as con-
tribuições que estão em atraso, ou
seja, de um período passado, su-
ponha que o trabalhador começou
a ser um contribuinte individual e
a fazer os recolhimentos correta-
mente e periodicamente, no entan-
to, por algum período deixa de
pagar corretamente as contribui-
ções, deixando as em atraso. Nes-
te caso, ele poderá pagar as con-
tribuições que ficaram em atraso,
e com isso poderá haver a possi-
bilidade que seja considerado
para a carência. Já no caso de ma-
nutenção da qualidade de segu-
rado, esse requisito significa di-
zer que  o atraso do pagamento
não pode ocasionar a perda da
sua qualidade de segurado.

Diante disso, caso as contri-
buições venham a atrasar, mas o
contribuinte ainda mantenha a
qualidade de segurado, o paga-
mento mesmo que posterior irá
contar para fins de tempo de con-
tribuição e, também, de carência.

Para identificar a qualidade
de segurado existe 3 formas, sen-

Porém, caso seja perdida a
qualidade de segurado, é acon-
selhável que o trabalhador vol-
te a contribuir para o INSS o
mais rápido possível.

De certa forma isso irá au-
xiliar na recuperação da quali-
dade de segurado, para quando
for necessário solicitar um be-
nefício por incapacidade.

Exemplificando na prática uma
situação em que pagamento em atra-
so se contará para fins de carência:

Exemplo 1: João é segurado
obrigatório e contribuinte indivi-
dual, e fez apenas uma única con-
tribuição para o INSS em Março
de 2022. Depois desse primeiro
pagamento, João optou por não
pagar mais o Inss. Entretanto, em
Setembro de 2022, João se arre-
pendeu de não ter contribuído cor-
retamente. Para regularizar a sua
situação com a Previdência, João
fez o pagamento dos meses em atra-
so. Neste caso, contará como tem-
po de contribuição e carência para
João. Pois o período que ele se abs-
teve de pagamento foi apenas um
curto período de tempo, isso não
fez com que ele perdesse qualidade
de segurado, ou seja, João preen-
cheu os requisitos necessários.

Exemplo 2: Agora outra situ-
ação, supondo que João tenha fei-

to a sua primeira contribuição em
dia, em janeiro de 2019, sem nun-
ca ter contribuído antes. Somen-
te em outubro de 2022, foi que ele
decidiu regularizar sua situação
perante o INSS. Nesta situação,
ainda que João pague em atraso,
não vai contar para fins de ca-
rência, porque faz mais de 3 anos
que ele fez seu primeiro recolhi-
mento em dia, não se enquadran-
do nos requisitos necessários.

Então Recapitulando, em
algumas situações os recolhi-
mentos previdenciários não
contarão para a carência, po-
dendo apenas ser possível ganhar
algum tempo de contribuição
com recolhimentos em atraso.

Assim vale dizer que é ne-
cessário que sejam preenchi-
dos os requisitos para que
seus recolhimentos em atraso
possam valer para a carência,
conforme já mencionado.

Além disso, vale ressaltar
a importância de procurar um
advogado especializado, pois
cada caso é um caso, e muitas
vezes poderá ocorrer de as
contribuições se tornarem um
prejuízo, sem ter a certeza de
que haverá algum retorno.

———
Carla Mota, advogada
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Ex-subcomandante recebe a
'Medalha de Mérito Legislativo'
Tenente-coronel Sílvia Andréia Mantoani foi homenageada pela vereadora Ana Pavão

DDDDDEMANDASEMANDASEMANDASEMANDASEMANDAS

Vereador tem indicações
atendidas pela Sedema

Guilherme Leite

Medalha foi entregue em solenidade nesta quarta-feira (16)

Cidade onde foi subcoman-
dante do 10º BPM-I (Batalhão
da Polícia Militar do Interior) e
ainda exerce trabalho social, a
tenente-coronel Sílvia Andréia
Mantoani foi reconhecida por seu
vínculo com Piracicaba ao rece-
ber a "Medalha de Mérito Legis-
lativo", em solenidade realizada
pela Câmara, no salão nobre, na
noite desta quarta-feira (16).

Nascida em Adamantina (SP),
Sílvia, 47, passou por diferentes
batalhões da Polícia Militar na ca-
pital e no interior paulista. Hoje à
frente do 24º BPM-I, com sede em
São João da Boa Vista, a militar foi
homenageada por iniciativa da ve-
readora Ana Pavão (PL), autora
do decreto legislativo 45/2022.

O período em Piracicaba se-
lou a amizade entre as duas.
"Aprendi a gostar de você, a te
admirar e a ver a reciprocidade
de estar perto de você. Está sem-
pre pronta a fazer: não para e
nunca dá um 'não' para a gente.
Agradeço todo o tempo que tirou
para me ajudar, como cidadã, aju-
dando a solucionar problemas",
disse Ana Pavão à homenageada.

A vereadora afirmou ter a ex-
pectativa de, até o final de seu
mandato, tornar realidade um
projeto que gestou junto com a ex-
subcomandante do 10º BPM-I:
com trabalho de 25 anos no Hospi-
tal dos Fornecedores de Cana, Ana
Pavão constatou a necessidade de
garantir um quarto próprio, ade-
quado e seguro a detentos que pre-
cisam ser atendidos na unidade.

A ideia de criar em Piracica-
ba o "quarto-cela" em um dos hos-
pitais de grande porte da cidade
(atualmente, HFC e Santa Casa se
revezam nesse tipo de atendimen-
to, a cada três meses) visa evitar
que parte do efetivo da PM fique
alocada na escolta. "Temos um
projeto juntas e, se depender de
mim, ele vai sair do papel. Vamos
trazer para a nossa cidade o pri-
meiro quarto-cela, do jeito que
vocês, policiais, precisam e acham
que é seguro", disse Ana Pavão.

Ao receber a "Medalha de
Mérito Legislativo", Sílvia recor-
dou sua trajetória na mesma pro-

fissão exercida por seu pai, Ono-
fre. "Cresci vendo meu pai na Po-
lícia Militar, sempre idealista, ho-
nesto e dedicado. Eu pensava:
'Quero ser como ele'. Imaginava
cultivando os mesmos valores e a
retidão que ele tinha", afirmou.

A compreensão sobre a di-
mensão da carreira veio após se
formar na Academia de Polícia
Militar do Barro Branco. "Me de-
parei com mais de 60% dos nos-
sos chamados sendo de deman-
das sociais. Aquelas pessoas que
não têm a quem recorrer na hora
do aperto: no trabalho de parto,
na mediação de conflitos, na dis-
cussão entre familiares, elas só têm
a Polícia Militar. Então, sentia que
aquela missão era para mim."

"Quando me formei, achava
que o sacrifício da própria vida
era tomar um tiro, morrer a ca-
minho de uma ocorrência, mas
hoje entendo que isso é feito dia-
riamente. A gente morre um pou-
co quando chega a uma ocorrên-
cia e vê que nada mais pode ser
feito, quando um criminoso acha
uma brecha na lei e fica livre, quan-
do vê tantas mazelas", comparou.

Sílvia disse que, diante do
enorme volume de ocorrências
relacionadas a demandas sociais,
é papel do policial militar "traba-
lhar pelos que não têm vez nem

voz". "Sabemos que na hora do
aperto eles têm o 190, nós sabe-
mos disso. Nós não avaliamos se
aquela pessoa que está precisan-
do de socorro é de uma classe
social ou orientação política: é
uma vida humana. A gente não
se importa com os riscos que cor-
re para salvar aquela outra vida."

A vinda para Piracicaba, após
20 anos "já acostumada" em Pre-
sidente Prudente, representou
"um desafio pessoal" para Sílvia.
"Foi um recomeço profissional, fa-
miliar e das minhas relações pesso-
ais. E Piracicaba foi um presente,
em muitos sentidos. Essa home-
nagem é de cada um que cruzou o
meu caminho: eu muito mais
aprendo do que ensino com vocês."

A homenageada agradeceu o
reconhecimento prestado por
Ana Pavão. "Você, amiga, é um
exemplo de luta, uma guerreira,
uma 'policial de sangue' em seus
objetivos. Nunca me disse 'não'.
Sou muito grata a Deus por sua
vida e sua luta, uma pessoa que
admiro demais e de quem tenho
muito orgulho", afirmou Sílvia.

Outros policiais militares presen-
tes na solenidade também enaltece-
ram a atuação da homenageada.

O coronel Érico Hammersch-
midt Júnior, ex-comandante do
CPI-9 em Piracicaba, usou a pala-

vra "ação" para resumir as quali-
dades de Sílvia. "É uma mulher
de ação, que cresceu numa vonta-
de enorme de transformar o mun-
do, as pessoas e os ambientes. Por
onde passa, transforma unidades
e comunidades por meio da ação.
Essa homenagem de hoje é muito
justa e merecida por esse seu espí-
rito: uma verdadeira líder, muito
agregadora. O que faz transfor-
ma todos que estão à volta."

O tenente-coronel Marcelo
Domingos Facadio lembrou co-
nhecer há 30 anos Silvia, a quem
chamou de "amiga e irmã de
turma", e o marido dela, o tam-
bém tenente-coronel Marlon Ro-
bert Niglia. "Sílvia está sempre
fazendo, inovando. Essa home-
nagem é mais do que merecida e
você é digna de reconhecimento
desta Casa. Desejo-lhe muito
sucesso na carreira, pois tem
muito ainda a fazer por nós."

"É uma satisfação acompa-
nhar essa homenagem merecida à
Sílvia. Trabalhou com a gente, uma
excelente profissional. Com todo o
gabarito e maestria nos comandou
como subcomandante", declarou
o major José Donizete Gomes de
Oliveira, que compôs mesa junto
com os colegas de Polícia Militar
e com o superintendente da Uni-
med Piracicaba, Sérgio Fortuoso.

Foram atendidas pela Secre-
taria Municipal de Defesa do
Meio Ambiente (Sedema) as in-
dicações do vereador Josef Bor-
ges (Solidariedade) para reposi-
ção da areia dos campos instala-
dos nas áreas de lazer dos bair-
ros Lago Azul e Artemis. Com
esse trabalho executado, a diver-
são e o lazer diário e para o perí-
odo das férias escolares que se
aproximam, estão garantidos.

Essa era uma reivindicação
dos moradores, principalmente
dos adolescentes e dos jovens que
utilizam os espaços diariamente
para jogar futebol, promovendo
ainda mais a integração e diversão
entre os moradores, promove mo-
mentos de lazer e a prática de ativi-
dades que beneficiam a saúde.

Josef Borges verificou o tra-
balho realizado pela secretaria,
coordenados pelos engenheiros
Maruko e Francisco. No campo
de areia do Lago Azul, foi retira-
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Borges verificou o trabalho de reposição da areia nos campos do
Lago Azul e de Artemis, que também teve o alambrado consertado

do todo o mato que já havia cres-
cido sobre a areia, também foi
limpo todo o material que já es-
tava no campo. Ao todo, a Sede-
ma adicionou 30 metros cúbicos
(m3) de areia nesse campo.

Em Artemis, foram colocados
36 m3 de areia no campo e além do
conserto de partes do alambrado
que estavam quebrados, as equi-
pes da Sedema trocaram 20 me-
tros quadrados de uma parte do
alambrado, garantindo mais segu-
rança durante os jogos de bola.

“As áreas de lazer são impor-
tantes meios para que a popula-
ção obtenha mais qualidade de
vida, incentivam a prática de ati-
vidades físicas, melhora o lazer
das crianças e a integração entre
elas, adolescentes, jovens e suas
famílias. Essa reforma foi um pe-
dido que recebi dos moradores e
encaminhei para a Sedema e pa-
rabenizo as equipes pelo excelente
trabalho”, disse Josef Borges.

SSSSSESCESCESCESCESC

Encontro debate o
racismo ambiental

Como parte da programação
do 9º Festival Afropira, o maior
encontro Afro de Piracicaba, acon-
tece hoje, 18, a partir das 19h, no
Sesc Piracicaba, o debate “Racis-
mo ambiental e a década afrodes-
cendente”. A entrada é gratuita.

O debate reunirá as presenças
de Edna Roland (Especialista In-
dependente das Nações Unidas),
Silvana Verissimo (Rede Nacional
de Mulheres Negras), Naira Santa
Rita (Instituto Perifa Sustentaìvel)
e Mayra Kristina Camargo (Bar-
ranco Cultural). A mediação será
de Elaine Teotonio (produtora cul-
tural e diretora do Afropira).

O período entre 2015 e 2024
foi estabelecido pela ONU (Organi-
zação das Nações Unidas) como a
Década Internacional de Afrodes-
cendentes, como forma de reco-
nhecimento quanto à necessidade
de os povos afrodescendentes te-
rem seus direitos preservados.

A real ização do debate
“Racismo ambiental e a déca-

da afrodescendente” é do Ins-
tituto Afropira, da ETC Pro-
dutora e do Sesc Piracicaba.

ENCONTRO - O debate no
Sesc antecede as atividades a se-
rem realizadas nos dias 19 e 20
de novembro, no Engenho Cen-
tral, durante o Festival Afropi-
ra. Diferentes ações acontecerão
simultaneamente ao longo dos
dois dias de evento. A expectati-
va é de reunir 25 mil pessoas nas
atividades, que se estenderão por
diferentes espaços da área exter-
na do Engenho, por dois galpões
e pelo Teatro Erotides de Cam-
pos. A programação reunirá Ses-
são Solene, Missa Afro, apresen-
tações de grupos tradicionais,
oficinas, exposições, espaço in-
fantil e áreas de beleza e alimen-
tação, entre outras ações, como
shows, teatro, dança e hip hop.

SERVIÇO
Mais informações sobre o 9º Afro-
pira no Instagram: @afropira

VOTO DE CONGRATULAÇÕES
Na manhã deste sábado, 11,
a vereadora Ana Pavão (PL)
entregou voto de congratula-
ções à comunicadora Lucia-
na Paula pelos três anos à
frente do programa “Aconte-
ce” na Rádio Educadora de
Piracicaba (AM 1060). A entre-
ga aconteceu durante o Café
da Lú, evento que acontece
anualmente com o intuito de ar-

recadar brinquedos para crian-
ças que vivem em vulnerabili-
dade. O evento aconteceu em
uma casa de bolo da cidade e
com a presença de mulheres
engajadas no trabalho soci-
al. Os brinquedos arrecada-
dos serão destinados às cri-
anças no projeto que a co-
municadora está à frente
como missionária urbana.

Assessoria Parlamentar

O Instituto Histórico e Geográ-
fico de Piracicaba realiza amanhã,
19, sábado, às 10 horas, na Biblio-
teca Pública Municipal “Ricardo
Ferraz de Arruda Pinto”, o evento
Estudos Piracicabanos sobre Imi-
gração. A programação inclui pa-
lestra do Instituto Martius-Staden,
de São Paulo, que será realizada
pelo seu diretor Mauritius Reisky
von Dubnitz e abordará os objeti-
vos da instituição e o acervo dispo-
nível para pesquisas genealógicas.

Sylvana Zen, representando a
Sociedade Beneficente Sírio Libane-
sa de Piracicaba, apresentará in-
formações sobre a imigração sí-
ria e libanesa no Brasil e em Pira-
cicaba, assim como a atuação da
instituição na divulgação da cul-
tura Sírio Libanesa na cidade.

O IHGP apresentará estu-
dos recentes sobre a imigração
em Piracicaba e algumas publi-
cações importantes que tratam
do assunto, como a revista nú-

EEEEEVENTOVENTOVENTOVENTOVENTO

IHGP realiza evento sobre imigração
Divulgação

Mauritius Reisky von Dubnitz, diretor Instituto Martius-Staden

mero 24 do IHGP publicada em
2018, que reúne artigos sobre a
imigração portuguesa, espanho-
la, italiana, síria, libanesa, japo-
nesa e tirolesa em Piracicaba.

Também faz parte da progra-
mação o lançamento do 9º volume
da série Famílias Brasileiras de
Origem Germânica, publicado pelo
Instituto Martius-Staden, cujo ob-
jetivo da publicação é resgatar a
genealogia dos primeiros imigran-
tes austríacos, alemães e suíços
que contribuíram para o desen-
volvimento e o crescimento de al-
gumas cidades do interior paulis-
ta, como Campinas, Rio Claro, Pi-
racicaba, Limeira, entre outras.

Para Edson Rontani Júnior, a
história de Piracicaba e dos piraci-
cabanos está diretamente relaciona-
da à cultura, valores e conhecimen-
to dos imigrantes, portanto, é mui-
to importante, através deste evento,
discutir e desenvolver maior conhe-
cimento sobre nossas origens.

SERVIÇO
O evento é aberto ao público. Maiores informações podem ser soli-
citadas ao IHGP pelo telefone 3434-881 ou e-mail ihgp@ihgp.org.br.
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Emdhap realiza ação social e educativa em núcleo
A Prefeitura de Piracica-

ba, por meio da Emdhap (Em-
presa Municipal de Desenvol-
vimento Habitacional de Pira-
cicaba), realiza ação social e
educativa com os moradores
do Núcleo Informal de Inte-
resse Social Nossa Senhora
Aparecida, que está em proces-
so de regularização fundiária,
amanhã, 19, no Centro Social
da comunidade, às 9h30. O

evento ocorre em parceria com
a Caixa Econômica Federal.

Na ocasião, técnicos do Servi-
ço Social da Emdhap realizam roda
de conversa com os moradores,
com o intuito de fortalecer víncu-
los e também fornecer informações
sobre regularização fundiária e a
respeito dos serviços disponibiliza-
dos pela Prefeitura para o bem-es-
tar e qualidade de vida, como des-
carte correto de resíduos, dicas de

higiene, entre outros. "Essas ações
com os núcleos informais de inte-
resse social são desenvolvidas na
cidade para a aproximação da co-
munidade com o Executivo, de
modo que os moradores tenham
todas as informações que preci-
sam sobre os serviços a que têm
direito no município e também
compreendam como precisam cui-
dar do local onde vivem, para a
convivência social", comentou o

diretor administrativo da Em-
dhap, Jorge Henrique da Silva.

No Núcleo Informal de In-
teresse Social Nossa Senhora
Aparecida, que fica na região do
Jaraguá, 90 famílias serão be-
neficiadas ao final do processo
de regularização fundiária. O
Centro Social da comunidade
está situado na rua Pedro Mo-
rato Krahembuhl, s/nº. Mais in-
formações: (19) 3412-2253.
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Papeleiros conquistam 7,19%
de reajuste salarial e mantém
conquistas históricas
Acordo beneficia cerca de 1500 trabalhadores na cidade, que têm data-base em 1º de outubro

O presidente do Sintipel (Sin-
dicato dos Trabalhadores nas in-
dústrias do Papel, Papelão e Arte-
fatos de Papel), Emerson Cavalhei-
ro, assinou no último dia 10 as con-
venções coletivas das campanhas
salariais dos setores do papel e ce-
lulose, papelão ondulado e de arte-
fatos de papel, garantindo 7,19%
de reajuste salarial, retroativos a
primeiro de outubro. O acordo be-
neficia cerca de 1500 trabalhado-
res na cidade, que têm data-base
em primeiro de outubro, e mante-
ve as conquistas históricas, inclu-
sive estabelecendo reajuste de 8%
no piso salarial, além de  até 20%
na cesta de alimentos dos traba-
lhadores de papel ondulado e de
19,76% nas dos que atuam nas in-
dústrias de papel e celulose.

No acordo do setor de papel e
celulose, o reajuste médio foi de
9% nos benefícios recebidos pelos
trabalhadores. Além do reajuste
salarial de 7,19%, foi garantido
piso salarial de  R$ 2.250,60, ces-
ta alimentação de R$ 400,00, abo-
no indenizatório de R$ 2.500,00,
que na Oji Papéis será pago em
parcela única no dia 30 deste mês.
Foi assegurado ainda auxílio cre-

Divulgação

Emerson Cavalheiro, presidente do Sintipel, na assinatura do acordo,
no último dia 10, garantindo reajustes aos trabalhadores do setor

che de R$ 755,00, o que represen-
ta aumento de 8,63% e auxílio fi-
lho excepcional de R$ 1.940,00,
aumento de 10,22%. Já o auxílio
funeral passou a R$ 4.422,00.

No setor de papelão ondula-
do, além de 7,19% de reajuste sala-
rial, foi assegurado piso salarial de
R$ 2.134,00, aumento de 8%; abo-
no de R$ 2.500,00, aumento de
8,60%, a ser pago no dia 30 deste
mês pela Klabin, unidade Piracica-
ba; cesta alimentação, no caso da
Klabin, de  R$ 390,00; auxílio cre-
che de R$ 756,00, aumento de
8,76%; auxílio filho excepcional de
R$ 1.516,00, aumento de 10,09%.

ARTEFATOS DE PAPEL -
No setor de artefatos de papel tam-
bém foi assegurado reajuste sala-
rial de 7,19%, piso salarial de R$
1.786,40. Já a cesta de alimentos
teve reajuste de 33%. Com isso, na
empresa Reipel passa a ser de R$
460,00, enquanto que na Reiart
esse valor será pago em mantimen-
tos. O acordo garante ainda auxí-
lio creche de 73% do salário nor-
mativo para o filho até o 12º mês
de vida e o equivalente a 23% do
salário normativo a partir do 13º
mês de vida até seis anos de idade;

auxílio funeral de três três salários
normativos; horas extras de 80%
em dias normais e de 100% em fe-
riados, domingos e dias compen-
sados; adicional noturno de 40%;
direito de o trabalhador solicitar
que a sua rescisão do contrato de
trabalho seja acompanhada pelo
sindicato. Foi assegurado ainda
assistência médica.

Para Emerson Cavalheiro, os
acordos foram bastante satisfató-

rios, já que garantiram a reposição
integral da inflação dos últimos 12
meses nos salários, enquanto que
os demais benefícios tiveram gan-
hos superiores. "Sem dúvida, foi
um bom acordo, e faço questão de
agradecer a cada um que partici-
pou e esteve nos apoiando nesta
campanha salarial, que se deu em
meio ao processo eleitoral brasilei-
ro, que mexeu com todo país", com-
pleta o presidente do Sintipel.
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Piracicaba é sede da operação, com a participação de 32 municípios
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Orçamento estadual de 2023
será de R$ 317,4 bilhões

A Oficina Preparatória para
a Operação Chuvas de Verão
2022/2023 teve início ontem, 17,
no Engenho Central, reunindo o
número recorde de 98 agentes da
Defesa Civil, representando 32
municípios. O evento, organiza-
do pela Coordenadoria Estadual
de Proteção e Defesa Civil, tem o
objetivo de proporcionar aos
agentes e gestores municipais de
proteção e defesa civil conheci-
mentos para atuação efetiva e sis-
têmica durante o período de chu-
vas de verão, com vistas à redu-
ção dos riscos de desastres. A ofi-
cina se encerra hoje, dia 18..

O secretário de Governo, Car-
los Alberto Beltrame, disse que Pi-
racicaba novamente teve o pra-
zer de sediar esse evento e que o
número de participantes inscri-
tos demonstra a seriedade com
que a região trata desse assunto.
"Nós precisamos das chuvas de
verão, mas também precisamos
estar preparados para enfrentar
as situações de risco que as chu-
vas neste período podem ocasio-
nar. Piracicaba sempre estará de
portas abertas para receber essas
oficinas", destacou Beltrame.

O tenente-coronel Rinaldo
Araújo Monteiro, diretor da De-
fesa Civil do Estado, disse que
eventos desta natureza têm for-
talecido todo o sistema que agre-
ga agentes e gestores municipais
de proteção em defesa civil. "Além
de investir em tecnologia, preci-
samos estar atentos às novas de-
mandas que surgem, por isso na

programação deste ano incluímos
novos temas que serão aborda-
dos durante o treinamento como
policiamento ambiental e ocor-
rências relativas ao período e do-
enças infecciosas relacionadas
ao verão", frisou Monteiro.

A programação contará
ainda com instrução técnica do
Corpo de Bombeiros sobre mon-
tagem de gabinete de crise. A
Climatempo discorrerá sobre
condições meteorológicas, a De-
fesa Civil do Estado apresenta-
rá o tema montagem de abrigos
provisórios e os participantes
ainda farão uma vistoria de
campo, acompanhados por técni-
cos do Instituto de Pesquisa Am-
bientais (IPA) e do Instituto de
Pesquisas Tecnológicas (IPT),
com o intuito de identificarem si-
nais que antecedem deslizamen-
tos de terra em locais de risco.

Divulgação

Noventa e oito agentes da Defesa Civil estão participando da oficina

RECICLAGEM - Valmir
Lupe, coordenador da Defesa Ci-
vil de Américo Brasiliense, reve-
lou que o momento de maior aler-
ta no seu município ocorre com
as queimadas na época da estia-
gem. Mesmo assim, ele está par-
ticipando das oficinas preparató-
rias para a operação chuvas de
verão, visando promover uma re-
ciclagem dos seus conhecimentos.

Júlio Lourenção Neto, coorde-
nador da Defesa Civil de Brotas,
disse que participa com frequência
das oficinas promovidas pelo Esta-
do. Acompanhado esse ano pelos
companheiros Claiton Pires e Ger-
son Ribeiro Pessoa, ele elogiou a
programação apresentada, dizen-
do que o conteúdo disponibilizado
o tem ajudado a enfrentar situa-
ções adversas no seu município.

Ao término do treinamento,
todos os participantes receberão

um certificado e os municípios po-
derão celebrar convênios com o
Estado e receber um kit com equi-
pamentos para auxiliar nas ativi-
dades de Defesa Civil, contendo
pluviômetro, lonas e equipamento
de proteção individual destinado
ao uso durante as ocorrências.

A Oficina Preparatória para
a Operação Chuvas de Verão 2022/
2023 conta com representantes
dos seguintes municípios: Leme,
Limeira, Pirassununga, Capivari
Charqueada, Piracicaba, São Pe-
dro, Brotas, Corumbataí, Itirapi-
na, Rio Claro, Santa Gertrudes,
Dois córregos, Serrana, Lençóis
Paulista, Santa Barbara D'Oeste,
Americana Rubinéia, Catanduva,
Matão, Várzea Paulista, Américo
Brasiliense, São Carlos, Itápolis,
Nova Odessa, Mesópolis, Aspásia,
Floreal, Nova Granada, Valentim
Gentil, Cardoso e Porto Ferreira.

Aldo Guimarães

Deputado estadual Alex de Madureira integra a Comissão
de Finanças, Orçamento e Planejamento da Alesp

Após o término do período para
se protocolar emendas no orçamen-
to, Alex de Madureira afirmou que
a proposta orçamentária do Esta-
do de São Paulo para 2023 será de
R$ 317,4 bilhões em receitas. A in-
formação é do deputado estadual
que integra a Comissão de Finan-
ças, Orçamento e Planejamento
(CFOP), da Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

"Ao todo foram protocola-
das 21,3 mil emendas ao orça-
mento estadual para 2023 e
que chegaram à Comissão de
Finanças, Orçamento e Plane-
jamento para serem analisa-
das", informou o parlamentar.

O documento chega à comis-
são com 21.332 emendas apresen-
tadas por deputados e deputadas.
O número é o maior já registrado
para a mudança de governo, que
ocorre a cada quatro anos. Para se
ter ideia, a quantidade está 90%
acima do observado em 2018,
quando a Casa de Leis registrou
13.965 pedidos de mudanças.

Quando se leva em conside-
ração toda a série histórica, o
número de emendas apresenta-
das neste ano é o segundo mai-
or, ficando atrás do registrado
em 2021, com mais de 26 mil.

"O documento com as propos-
tas enviadas encontra-se ainda na
Comissão de Finanças, que é a res-
ponsável por analisar o documen-
to e dar o aval para que seja vota-
do no Plenário, mas a votação
deve acontecer até o final deste
ano", avisou Alex de Madureira.

De acordo com o projeto de lei
orçamentária, a previsão de arre-
cadação do Estado de São Paulo
para o próximo ano é de R$ 317,4
bilhões e, a partir da definição des-
te valor, serão destinados R$ 28
bilhões para a área da Saúde, R$
49 bilhões para a Educação e R$ 27
bilhões para a Segurança Pública.
Além disso, são esperados mais de
R$ 30 bilhões em investimentos.

"Essas são as metas dos pro-
gramas estaduais de governo
para o ano que vem. Apesar do
atual governo ter perdido a elei-
ção, esse orçamento terá que ser
executado pelo futuro governa-
dor, Tarcísio de Freitas. Portan-
to, esse assunto se torna muito
importante na assembleia para
que mudanças sejam propostas
agora no relatório do relator da
Comissão de Finanças, Orçamen-
to e Planejamento, da qual faço
parte", finalizou o parlamentar
reeleito para o próximo mandato.
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AEEP será homenageada em
sessão solene pelos 25 anos

A AEEP (Associação Atlética
Educando pelo Esporte) será ho-
menageada, em reunião solene,
nesta sexta-feira (18), às 19h30,
pelo aniversário de 25 anos de atu-
ação. A solenidade foi proposta
através do requerimento 460/
2022, de autoria do presidente da
Câmara Municipal de Piracicaba,
vereador Gilmar Rotta (PP).

Fundada em 17 de dezembro
de 1997, a associação é uma orga-
nização sem fins lucrativos, que
desenvolve um trabalho gratuito
direcionado a crianças, adolescen-
tes e familiares, por meio de inter-
venções pautadas em experiências
lúdicas, culturais e esportivas,
como formas de expressão, inte-
ração, aprendizagem e sociabilida-
de. A associação também atua na
área pedagógica, com aulas de re-
forço para alunos do Ensino Fun-
damental, além de projetos nas
áreas do esporte, música e infor-
mática no contraturno escolar.

De acordo com o autor da ho-
menagem, a AEEP tem o objetivo
de melhorar o desempenho das
crianças e adolescentes em situa-
ção de vulnerabilidade social em
todos os ambientes de convívio,
família, escola e sociedade, atra-
vés da prática da educação, cultu-

ra, esporte e inclusão digital, com
foco na transformação social.

A homenagem será entregue
aos representantes dos diretores da
associação, Sylvino Luiz Torrezan,
dos voluntários, Lucilene Patrício
Inforçato e dos funcionários, Be-
nedito Dejalma de Souza e Alexan-
dre De Angeli Menegale. Também
haverá homenagens aos represen-
tantes das indústrias, estabeleci-
mentos comerciais e instituições que
patrocinam e apoiam a entidade.

Na solenidade, os membros da
AEEP ainda receberão a moção de
aplausos 53/2022, de autoria do
vereador Laércio Trevisan Jr. (PL),
também pelo aniversário de 25
anos da associação. Outro desta-
que da cerimônia será a apresenta-
ção do Coral de Flauta Doce da AA
Educando pelo Esporte e Coreogra-
fia do CASE Parque dos Sabiás.

A reunião solene será transmi-
tida ao vivo pela TV Câmara, na fre-
quência 11.3 UHF da TV digital aber-
ta, além dos canais por assinatura 4
da Net / Claro e 9 da Vivo Fibra.
Haverá transmissão simultânea nos
perfis da Câmara no Facebook,
YouTube, além do site camara
piracicaba.sp.gov.br. A entrada do
público se dará pelo prédio principal
na rua Alferes José Caetano, 834.
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Bispo de Piracicaba se reúne com
deputados Alex e Helinho Zanatta
Dom Devair salientou que religião e poder público não devem gerar interferências entre si

Divulgação

Professor Rogério, padre Claudemir, Helinho Zanatta, Dom Devair e Alex de Madureira

O bispo da Diocese de Piraci-
caba, Dom Devair Araújo da Fon-
seca, se reuniu na tarde de ontem
(17) com o deputado estadual ree-
leito Alex de Madureira e o depu-
tado estadual eleito Helinho Zanat-
ta. O encontro aconteceu na Cúria
Diocesana e contou com a partici-
pação também do coordenador da
Pastoral Social, Fé e Política, padre
Claudemir Aparecido da Rocha, e
o articulador da pastoral, profes-
sor Rogério Teixeira da Cruz.

Durante a reunião, Dom De-
vair parabenizou Alex e Helinho
pelo resultado das eleições, se colo-
cou à disposição para ajudar em
iniciativas em favor do bem comum
e conversou com eles sobre a im-
portância de se articular ações po-
líticas em benefício de toda a popu-
lação da Região Metropolitana de
Piracicaba, principalmente das pes-
soas mais carentes. A deputada
estadual reeleita Professora Bebel
também foi convidada para o en-
contro, mas não pôde comparecer.

Dom Devair salientou que
religião e poder público não de-
vem gerar interferências entre si,
mas disse que fé e política po-
dem, sim, caminhar juntas quan-
do o objetivo final é o bem co-
mum. "O Papa Francisco nos
lembra que a política deve ser tra-
balhada como uma forma muito

nobre de caridade. Isso é impor-
tante para nós e faz todo sentido
quando os nossos governantes e
representantes trabalham pelo
bem do povo", afirmou o bispo.

Um dos pontos que Dom De-
vair mencionou como preocupa-
ção foi a questão habitacional em

Piracicaba e na região. O tema,
inclusive, foi sugerido pela Dio-
cese entre os compromissos as-
sumidos pelos candidatos ao go-
verno do Estado de São Paulo
junto à Associação Comercial e
Industrial de Piracicaba (Acipi).
"Precisamos olhar para as pesso-

as em situação de rua e para as
famílias que vivem nas comunida-
des e assentamentos irregulares".

Após a reunião, o deputado
eleito Helinho Zanatta avaliou
que a iniciativa da Igreja, atra-
vés do bispo diocesano, de cola-
borar e se abrir ao diálogo "é algo
inovador e muito importante".
Para Helinho, "religião e política
não se misturam, mas podem ser
complementares no sentido de
trabalhar em favor da popula-
ção, do social. Com certeza é um
diálogo muito positivo e que es-
tamos à disposição para manter
sempre que for necessário".

O deputado Alex de Madu-
reira afirmou: "A participação da
Igreja é muito relevante. A gente
vê que Dom Devair é preocupa-
do com a população não só de
Piracicaba, mas de toda a Dioce-
se. A conscientização política que
a Igreja tem feito e principalmen-
te os trabalhos sociais são, sem
dúvidas, muito importantes. E a
integração com o poder públi-
co, sem gerar interferências, é
bastante salutar e por isso tam-
bém me coloquei à disposição".
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União Operária se apresenta
na Igreja Imaculada Conceição

Divulgação

A Banda União Operária foi fundada em 1º de maio de 1906

Com um repertório pautado
em temas de filmes e marchas tí-
picas das tradicionais bandas de
música, a centenária Banda União
Operária se apresenta hoje, 18, a
partir das 20h30, na Igreja Ima-
culada Conceição. Fundada em 1º
de maio de 1906, a corporação
passou por duas grandes guerras
mundiais, a revolução de 32, di-
tadura e agora uma pandemia,
tendo viajado à Espanha em
1968, representando o Brasil em
um grande festival de bandas.

Homenageando Piracicaba
com trabalho musical que possa
alcançar as famílias, o espetácu-
lo da Banda União Operária
apresenta temas de filmes, mú-
sicas de bandas tradicionais na-
cionais e internacionais, com
músicos masculinos e femininos
nos sopros madeiras (saxofones,
clarinete e flauta transversal),
sopros metais (trompete, trombo-
ne, trompa, bombardino, tuba) e

naipes de percussão com bate-
ria e instrumentos percussivos.

A banda é regida pelo Maes-
tro Jonatas Dionísio que, além de
liderar artisticamente, é um mú-
sico de expressão e influência na
cidade. “Hoje, a banda, além dos
seus mais de 40 músicos, sendo
adolescentes e veteranos com ida-
des que variam de 12 a 80 anos,
consta com diretoria participati-
va e ativa, tendo como presiden-
te Oswaldo Antonio Novello”.

A União Operária ensaia às
sextas-feiras e oferece aulas às quin-
tas-feiras aos já músicos, e abre va-
gas para uma nova turma de inici-
antes também às quintas-feiras, com
aulas de iniciação aos fundamentos
da música, de forma gratuita, para
quem tiver mais de 10 anos.

SERVIÇO
Informações: (19) 99831-
2637 |  Local :  rua Santo
Antônio, 502, Centro.

ASSINE E
ANUNCIE:
2105-8555
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CAE denuncia precariedade na merenda
Deputada estadual Professora Bebel (PT) encaminhou ofício cobrando o secretário estadual Hubert Alqueres

Destino x Planejamento
Olá, alvinegros apostólicos

romanos, sejam todos muito bem
vindos ao nosso espaço semanal,
livre de amarras sejam elas de
qual formato existirem. Qual será
o destino reservado ao centená-
rio e glorioso XV de Novembro
de Piracicaba? Já vimos e pre-
senciamos tantos momentos do
alvinegro, mas não estamos fa-
lando de dentro do campo não,
vamos falar um pouco dos basti-
dores, do que acontece atrás das
portas da administração do clu-
be. Vários nomes já passaram
pela mesa da presidência e vári-
os diretores foram indicados, e
cada um deu sua contribuição
para o clube da maneira que lhe
era possível e até aonde suas
forças pudessem chegar.

Lá atrás quando Romeu Íta-
lo Rípoli foi presidente do clube,
este ficou famoso pelo tempera-
mento forte e astúcia em lidar
com atletas, dirigentes de outros
clubes e federação, e teve seu
auge quando levou o Nhô-quim
a uma excursão no exterior aon-
de o alvinegro ficou marcado
como "o primeiro time do interi-
or a fazer uma viagem internaci-
onal". Depois do polêmico diri-
gente muitos passaram e trou-
xeram parceiros importantes, o
título do Brasileiro da série C,
um marco na história do alvi-
negro teve a participação finan-
ceira da empresa TAM, que ti-
nha seu presidente "Rolim"
acumulando o cargo da mes-
ma importância no clube, e
mesmo assim não ficou livre de
um rebaixamento no estadual.

No campeonato brasileiro da
série B que até então era o maior
patrimônio do clube que vivia si-
tuação financeira caótica com a
saída da empresa de aviação,
após uma excelente participação
no ano de 1998, foi caindo de
produção e mais rebaixamentos
foram chorados pelo torcedor
apaixonado pelas cores do clube
até ficar de fora do cenário naci-
onal.  Assumiu então o clube um
grupo de abnegados a pedido do

ex-prefeito José Machado para
começar a reestruturação do
único time da cidade, e não per-
mitir que suas portas fechassem
evitaria uma vergonha para sua
gestão. Foi uma fase muito difí-
cil, e após dezesseis anos de in-
ferno começou a subida meteó-
rica do time, presidentes, direto-
res e atletas passaram nesse ca-
minho até que com Luís Beltra-
me ocupando a presidência, o
time volta a disputar a série A1
com o título da A2 em 2011.

Mais alguns anos da glória
em fazer parte da elite do esta-
dual, até chegando a disputar
uma semifinal contra o todo po-
deroso Santos na Vila Belmiro
em um momento sublime, não
obteve a vitória, mas que foi
muito prazeroso poder estar nes-
ta situação, isso foi. Inexplicavel-
mente o mais técnico time na te-
oria já contratado não evitou a
queda da elite em 2016. Com mais
uma reformulação chegou ao tí-
tulo da Copa Paulista no mesmo
ano e a volta ao cenário nacional
desperdiçada de forma grotesca
e sem nenhum planejamento.

Agora em 2022estamos de
volta ao cenário nacional mais
uma vez após o título da mesma
copa paulista, mas desta vez as
cosias estão mais claras, o trei-
nador foi mantido e o planeja-
mento traçado será mantido até
o final da temporada, temos uma
diretoria executiva recém eleita,
nomes de peso e a possibilidade
de o clube se tornar uma empre-
sa mais rápido que pulo de pul-
ga. A verdade é um só torcedor
do XV de Piracicaba, a dúvida
sobre o futuro será sempre uma
certeza no alvinegro, a história
mostra que essa gangorra emo-
cional, e essa instabilidade den-
tro de campo não é privilégio de
nenhuma administração, já faz
parte da história do XV inde-
pendente de quem está em seu
comando viver glórias e derro-
tas, faz parte do futebol, e só
quem realmente ama o clube con-
segue superar tais momentos.

TEXTO: Luiz Tarantini, Jornalista, repórter esportivo,
setorista do XV de Piracicaba, Whatsapp: (19) 99639-2028.

ILUSTRAÇÃO: Luis Marangoni, caricaturista e chargista do
XV de Piracicaba desde 2013 Whatsapp:(19) 97130-5259

1- Gás zerado na Escola Estadual Eduir Scarpari, conforme
levantamento do Conselho de Alimentação Escolar. 2-Com
a falta de gás, tem escola servindo apenas bolacha

1

2

Fotos: Divulgação

O Conselho de Alimentação
Escolar de Piracicaba (CAE) está
denunciando a falta de gás, de pro-
dutos de limpeza, de EPI´s e não
pagamento dos benefícios das co-
zinheiras escolares, o que está
comprometendo a merenda em
escolas estaduais da cidade, fazen-
do com que alunos sejam libera-
dos mais cedo das aulas e rece-
bendo apenas merenda seca. A
deputada estadual Professora Be-
bel (PT), que também é presidenta
da Apeoesp (Sindicato dos Profes-
sores do Ensino Oficial de Ensino
do Estado de São Paulo), endere-
çou ontem, 17, ofício ao secretário
estadual da Educação, Hubert Al-
queres, solicitando as providênci-
as cabíveis em relação à empresa
Especialy, que presta serviços de
merenda escolar nas escolas esta-
duais da região de Piracicaba.

No documento,  a Professora
Bebel ressalta que  escolas estadu-
ais da região enfrentam problemas
com a alimentação escolar, tendo
em vista que esta empresa deixa
faltar gás nas unidades, assim como
já foi responsável por duas greves
de cozinheiras por falta de paga-
mento, não fornece equipamentos
de proteção individual aos funcio-
nários, não fornece produtos de
limpeza conforme contrato, e co-
mete uma série de outras irregula-
ridades, "num flagrante abuso que
causa transtornos e prejuízos às
comunidades escolares e ao Esta-
do. Assim, reitero à V.Exa. solicita-
ção para que tome todas as provi-
dências pertinentes ao caso, para que
a situação volte à normalidade e para
que essa empresa responda pelos
fatos aqui apontados", escreveu.

Diante desse quadro, o pre-
sidente do Conselho de Alimen-
tação Escola de  Piracicaba, Tia-
go Fainer, tendo em vista seu pa-
pel como instrumento de contro-
le e, também, de caráter fiscaliza-
dor, endereçou documento à Es-
pecialy, solicitando esclarecimen-
tos sobre os problemas que estão
sendo encontrados nas escolas
estaduais, relatando inúmeras
ocorrências que tem se intensifi-

cado nos últimos quatro meses,
como falta de produtos de limpe-
za, que consta em contrato como
responsabilidade da empresa.

De acordo com Tiago Fainer,
em visitas às unidades escolares,
os relatos são que desde o primei-
ro mês a empresa não envia pro-
dutos, e a responsabilidade recai
sobre a direção da escola. Ele rela-
ta que são constantes a falta de
gás, levando a direção das escolas
a comprarem com recursos das
unidades, sendo que na maioria
das vezes a empresa não realizou
reembolso. "Infelizmente, nesta úl-
tima semana, já sem recursos a
reposição própria não foi possível
e inúmeras unidades escolares co-
meçaram desde a última sexta-fei-
ra, 11 de novembro, a ficar sem
gás, sendo que em uma unidade o
gás acabou durante o preparo e
houve o descarte de uma grande
quantidade de comida. Até agora
nenhuma escola teve o gás repos-
to. Não há fornecimento de uten-
sílios básicos nas cozinhas esco-
las, como consta em contrato, não
há: processador, liquidificador,
batedeira e semelhantes - a em-
presa responsável até o presente
momento, não equipou adequa-
damente as cozinhas para que o
processo de preparo das refeições
seja mais seguro e menos cansa-
tivos para as cozinheiras", conta.

Segundo ele, ainda, a empresa
não forneceu adequadamente os
uniformes, aventais, luvas, tocas e
demais equipamentos de seguran-
ça (EPI) para as cozinheiras esco-
lares, bem como o devido treina-
mento - tanto para as cozinheiras,
como paras as nutricionistas, se-
gundo as normas do PNAE - o
que tem acarretado transtornos.

O presidente do CAE relata
também que o não pagamento dos
benefícios (Ticket refeição, ali-
mentação e auxílio transporte),
tem sido recorrente e foi o objeto
de greve por duas vezes consecu-
tivas, e que apesar de ser movi-
mento legítimo, que solicitava o
imediato pagamento dos direitos,
isso tem feito com que as crianças

fiquem sem a alimentação adequa-
da e as trabalhadoras sem o devi-
do pagamento de seus direitos.

Diante disso, afirma que a ir-
responsabilidade da empresa Espe-
cialy tem prejudicado a aprendiza-
gem de mais de 30 mil  alunos da
rede pública estadual de ensino de
Piracicaba, uma vez que recorren-
temente estão sendo liberadas qua-
tro horas mais cedo, pois a única
merenda servida é a seca, situação
que acarreta dificuldades paras ao
pais que trabalham e necessitam
que seus filhos/as cumpram o ho-
rário integral. "O Estado tem cum-
prindo corretamente com o paga-
mento mensal, mas a Especialy,
além de tudo já apresentado, tem
demorado para responder e tem

sido nada eficiente na resolução dos
problemas aqui apresentados, pro-
vando que a empresa já não é mais
capaz de permanecer atendendo as
escolas estaduais de Piracicaba.

Diante desse quatro, solicita
da Especialy  repostas por escrito
para cada uma das situações
apontadas, com documentos pro-
batórios, no prazo de 24hs a con-
tar a partir do envio deste ofício,
que será encaminhando em có-
pia para o Conselho de Alimenta-
ção Escolar Estadual (CEAE-SP)
para que comunique às autorida-
des competentes (Ministério Pú-
blico, Defensoria Pública e Tribu-
nal de Contas Estadual), para
que todos os devidos encami-
nhamentos legais sejam tomados.
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Smads promove capacitação sobre erradicação do trabalho infantil
A Secretaria Municipal de As-

sistência e Desenvolvimento Soci-
al (Smads) realizou entre os me-
ses de outubro e novembro, capa-
citação sobre Prevenção e Erradi-
cação do Trabalho Infantil com
profissionais da rede socioassis-
tencial. A capacitação foi desenvol-
vida pela Advices Treinamentos.

"Este é um tema que merece
a nossa atenção. Na assistência
social lidamos com casos de tra-
balho infantil, por isso precisa-
mos nos capacitar a identificá-
los e atuar em rede para preve-
nir e contribuir para a sua erra-
dicação", pontuou Euclidia Fio-
ravante, secretária da Smads.

Ao todo, foram realizados
quatro encontros. No primeiro, mi-
nistrado por Arnaldo de Almeida
Júnior, coach especialista em
Competências Humanas e CEO da
Advices Consultoria e Treinamen-
tos, o objetivo foi trabalhar a di-
nâmica avaliativa do "Quem So-
mos". "Busquei apresentar um in-

sight sobre questões pessoais que
precisam ser corrigidas e melhora-
das. Acredito que a gente só muda
uma nação quando trabalhamos
um a um, contribuindo naquilo que
podemos, de forma a otimizar um
grande ecossistema", disse.

Mariana Peres, assistente so-
cial, ministrou as outras palestras
com apoio das psicólogas Bárbara
Martins e Catiê Machado, abor-
dando conteúdos relacionados ao
alinhamento conceitual sobre o tra-
balho infantil e irregular; o papel
da rede socioassistencial no progra-
ma de Erradicação ao trabalho In-
fantil; ações estratégicas quanto à
mobilização, identificação, proteção
social e responsabilização no enfren-
tamento ao trabalho infantil; além
do papel da Competi (Comissão do
Programa de Erradicação ao Tra-
balho Infantil) e do CMDCA (Con-
selho Municipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente) na articula-
ção, controle e monitoramento do
trabalho infantil no município.

"O trabalho infantil é uma
prioridade porque se trata de vi-
olação de direitos e para se tra-
balhar essa questão é necessária
a articulação com todos os seg-
mentos relacionados. Precisamos
discutir os processos de trabalho,
desde o preventivo, até o acom-
panhamento. Esse trabalho deve
ser realizado em rede para não
sobrecarregar ninguém, mas sa-
bemos que é tudo a partir de uma
construção, por isso o processo
de formação é muito mais para
cutucar, que trazer respostas. É
preciso pensar em um fluxo mais
objetivo e a sensibilização da par-
te subjetiva para ter maior aber-
tura em relação a outras áreas de
atuação", ponderou Mariana.

Participaram da capacitação
membros da Competi, técnicos do
setor de Vigilância Socioassisten-
cial, dos Centros de Referência de
Assistência Social (Cras), Centro
de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), dos

Serviços de Convivência e Forta-
lecimento de Vínculos, Programa
Criança Feliz, Serviços de Apren-
dizagem Profissional, Serviços de
Medida Socioeducativa LA E
PSC, Serviço de Abordagem So-
cial (Seas), Conselhos Tutelares,
além de representantes do Ins-
tituto Formar e Centro de Inte-
gração Empresa-Escola (CIEE).

ASSISTÊNCIA SOCIAL E
O TRABALHO INFANTIL -
Na Assistência Social, o Seas rea-
liza a busca ativa nos territórios
para a identificação de casos de
trabalho infantil, exploração se-
xual de crianças e adolescentes e
situação de rua. A partir da iden-
tificação, os casos são acompa-
nhados pelos Creas, por meio do
Serviço de Proteção e Atendimen-
to Especializado a Famílias e In-
divíduos (Paefi) e realizam o en-
caminhamento para o Serviço de
Convivência e Fortalecimento de
Vínculos (SCFV) e para o Serviço
de Aprendizagem Profissional.
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Salão de Humor escolhe novo
premiado da categoria Saúde
O chargista Luiz Fernando Cazo recebe prêmio; trabalho anunciado
anteriormente foi desclassificado por não cumprir regra de originalidade
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Conselheiros vão auxiliar na definição
de investimentos para suas regiões

A Prefeitura do Município
de Piracicaba, por meio da
Semac (Secretaria Municipal
da Ação Cultural), Cedhu (Cen-
tro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa e Divulgação
de Humor Gráfico de Piraci-
caba) e Biblioteca Pública Mu-
nicipal Ricardo Ferraz de Ar-
ruda Pinto, anunciou os no-
mes dos vencedores do 12º
Concurso Microcontos de Hu-
mor de Piracicaba 2022 em
publicação no Diário Oficial do
município de ontem, 17. O
concurso integrou a progra-
mação do 49º Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba.

O primeiro lugar ficou para
Thiago Oliveira de Carvalho,
do Rio de Janeiro (RJ), com o
microconto A Economia é Mais
Importante. O segundo lugar
foi para Ana Cristina Melanci-
eri Simão, de Bauru (SP), com
o microconto intitulado Opcio-
nal. E o terceiro lugar foi con-
quistado por Demilson Malta
Vigiano, de Belo Horizonte
(MG), com Instagramabilidade.
Os autores dos trabalhos ga-
nhadores recebem premiação
de R$ 800 (1º lugar), R$ 500
(2º lugar) e R$ 300 (3º lugar).

Além dos três primeiros
colocados, foram seleciona-
dos 97 microcontos, que fica-

Divulgação

Obra de Luiz Fernando Cazo que venceu na categoria Saúde

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
Municipal da Ação Cultural), di-
vulgou ontem, 17, no Diário Ofici-
al do município, o nome do novo
ganhador da categoria Prêmio
Saúde Unimed da 49ª edição do
Salão Internacional de Humor de
Piracicaba. É o chargista Luiz Fer-
nando Cazo, nascido em Bocaina,
interior de São Paulo. Cazo recebe
a premiação após a desclassifica-
ção de Gean Lucas, devido à cons-
tatação de que a obra premiada
antes não cumpriu a regra de
originalidade, conforme consta
no regulamento do concurso. A
contestação quanto à originali-
dade partiu da AHA (Associação
dos Amigos do Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba).

Diante da contestação feita
pela Associação, o júri de premia-
ção do 49º Salão de Humor se reu-
niu neste mês para verificar a legi-
timidade dos argumentos da AHA,
que foram enviados dentro do pra-
zo legal de questionamento, sobre
o trabalho feito por Gean Lucas.

Integraram o júri de pre-
miação do 49º Salão Internaci-
onal de Humor de Piracicaba
Anne Derenne, cartunista e
ilustradora francesa radicada

na Espanha; Farid Zaine, com-
positor, ator, diretor de teatro,
poeta, cinéfilo e secretário de
Cultura de Limeira; Aline Torres,
relações-públicas e secretária de
Cultura de São Paulo; Théa Seve-
rino, editora de imagem da Fo-
lha de S. Paulo; Ben Ludmer,
mágico, comediante e ator, e Bru-
no Motta, comediante e ator.

"As regras do Salão são cla-
ras e constam no regulamento,
portanto, é imprescindível que os
artistas fiquem atentos, porque
sempre analisamos todos os ques-
tionamentos que chegam a nós, de
modo a garantir a lisura e trans-
parência deste concurso que está
chegando aos 50 anos", falou o
diretor do Salão, Junior Kadeshi.

A contestação foi apresenta-
da à Procuradoria Geral do Mu-
nicípio, via memorando, que res-
pondeu orientando para que fos-
se realizada a revisão do ato de
concessão da premiação obser-
vando as regras do concurso.

Na reunião entre os jurados
de premiação, os integrantes
decidiram por aceitar a justifi-
cativa para a desclassificação do
trabalho anterior e ceder o prê-
mio para outro trabalho defini-
do pelos mesmos jurados em

unanimidade, de autoria de
Luiz Fernando Cazo, que rece-
berá o valor de R$ 5.000, cedi-
do pela Unimed Piracicaba.

O trabalho de autoria de Cazo
faz alusão ao benefício do humor
para a saúde. "Estou muito, mui-
to feliz com a premiação deste ano.
Sou um cartunista que cresceu
acompanhando o Salão de Pira-
cicaba e ser premiado é um mar-
co muito importante para a mi-
nha carreira", comentou o artis-

ta, que também já foi premiado
no Salão de Humor em 2020.

Realizado pela Prefeitura, por
meio da Semac e Cedhu (Centro
Nacional de Documentação, Pesqui-
sa, e Divulgação do Humor Gráfico
de Piracicaba), o Salão Internacio-
nal de Humor de Piracicaba rece-
beu neste ano 119.853 visitantes, que
puderam conferir 315 trabalhos,
produzidos por 176 artistas de 30
países, além de dez mostras parale-
las em diversos espaços da cidade.

'MICROCONTOS'

Vencedores do 12º concurso são anunciados
MICROCONTOS PREMIADOS

- Devemos viver nossas vidas normalmente. Ficarmos tranca-
dos em uma arca fará naufragar a economia. Esse tal de Noé é
um alarmista! - Disse o unicórnio. (1º lugar: A Economia é Mais
Importante, de Thiago Oliveira de Carvalho - Rio de Janeiro/RJ)

ooOoo

O motorista do Uber pergunta ao passageiro que acaba de
entrar em seu carro:
- Boa tarde! Com ideologia ou sem?
- Sem, por favor.
- Acho que hoje chove, hein?
- Por curiosidade, com ideologia é como?
- Depende, em quem você votou?
- Fulano.
- Cai fora do meu carro.
(2º lugar: Opcional, de Ana Cristina Melancieri Simão - Bauru/SP)

ooOoo

Estava deprimido, dormiu. Acordou sem condições mais
de levantar da cama. Sentia que desaparecia, se apagava
e ninguém notava. Simplesmente se tornava parte da mo-
bília daquele quarto. De repente… sopro de vida e renova-
ção… o sinal de wi-fi voltou! (3º lugar: Instagramabilida-
de, de Demilson Malta Vigiano - Belo Horizonte/MG)

rão reunidos na antologia do
concurso, a ser disponibilizada,
em dezembro, para download
gratuito no site da Biblioteca
(biblioteca.piracicaba.sp.gov.br),
onde também constam os no-
mes de todos os selecionados.

Os integrantes da Comis-
são Julgadora desta edição,
responsáveis pela escolha
das obras, foram Carmelina
Toledo Piza, escritora, conta-
dora de histórias e ilustrado-
ra; Carmen Pilotto, escritora e
membro de diversos grupos
literários da cidade; Kevin de
Freitas, que atua na área da
cultura geek, com quadrinhos
e jogos de tabuleiro, e é mem-
bro do conselho de cultura e
presidente da AHA (Associação
dos Amigos do Salão de Hu-
mor de Piracicaba); Rafael Bi-
tencourt, jornalista e escritor,
autor do livro Quase um Cin-
quentão - Salão Internacional
de Humor de Piracicaba, e Wi-
llian Hussar, cartunista, repre-
sentante do Salão de Humor.

Neste ano, o Concurso
Microcontos de Humor de Pi-
racicaba recebeu 356 inscri-
ções, representando 21 esta-
dos brasileiros, incluindo o
Distr i to Federal.  Foram ao
todo 21 microcontos de auto-
res piracicabanos. Do exteri-

or, foram inscritos textos de
Angola, Japão e Portugal.

"Estamos muito fel izes
com a participação que tive-
mos no concurso de micro-
contos. Recebemos textos de
diversas regiões do Brasil e de
outros países também, o que
confirma a grandiosidade do

Salão de Humor e todas as
suas atividades de extensão.
O concurso de microcontos é
fantástico, porque provoca as
pessoas quanto à criativida-
de de criar textos curtos e que
instiguem o riso e a refle-
xão", falou Junior Kadeshi,
diretor do Salão de Humor.

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Governo, realizou a
posse dos membros do Conselho
do Orçamento Participativo (Co-
mop), gestão 2022/2023, em ceri-
mônia realizada na noite de quar-
ta-feira, 16, no Anfiteatro do Cen-
tro Cívico. A primeira reunião ofi-
cial do grupo está marcada para
o dia 23/11, às 19h, na sala do
Centro de Qualificação Perma-
nente, no 3º andar da Prefeitura.

Participaram do evento o se-
cretário de Governo, Carlos Beltra-
me, secretários municipais, o ve-
reador Paulo Camolesi, além dos
integrantes do Poder Público e da
sociedade civil que compõem o
Comop e líderes comunitários.

Com formação paritária, o
conselho tem mandato de um ano
e possui caráter consultivo geral,
deliberativo no âmbito de sua com-
petência e de fiscalização do Poder
Público e entre suas prerrogativas
está em ajudar na definição de in-
vestimentos em suas regiões. O
Conselho se reúne mensalmente.

Cada uma das seis regiões
(Centro, Leste, Norte, Sul, Oeste e
Rural) tem um conselheiro titular e
um suplente, com exceção da região
Rural, que tem dois conselheiros ti-
tulares e dois suplentes, devido a
sua grande extensão territorial.

Os conselheiros do Poder
Público são representantes de se-
cretarias municipais, como de
Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes; Saúde; Defesa do
Meio Ambiente; Ação Cultural;
Obras; Assistência e Desenvolvi-
mento Social e Educação.

ELEIÇÃO - Após a posse dos
novos conselheiros, aconteceu a
eleição para compor a comissão
paritária do Comop. O coordena-
dor eleito é Deivid Marcelino dos
Santos, representante a Região Oes-
te; vice-coordenadora, Samaris Al-
derli Alves, da Secretaria Munici-
pal de Assistência e Desenvolvi-
mento Social; primeira-secretária,
Jane Franco Oliveira, da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade Ur-
bana, Trânsito e Transportes e se-
gundo secretário, Ezequiel Mene-
gusse, representante da região Ru-
ral. Os conselheiros suplentes elei-
tos são Fernando Luis Stella, da
Secretaria Municipal de Obras; Je-
fferson Wilians Gomitre, da Secre-
taria Municipal de Defesa do Meio
Ambiente; Guilherme Henrique Bi-
tencourt, da Região Rural, e José
Luis Theodoro, da Região Norte.

O prefeito Luciano Almeida
destacou a importância do Comop
e reafirmou que, ao receber as de-
mandas das regiões, discutirá com
as secretarias para colocá-las no
Orçamento. "Parabenizo este Con-
selho e espero que possamos fluir

Isabela Borgese

Composição do Conselho do Orçamento Participativo (Comop),
com integrantes do Poder Público e sociedade civil

de modo bem efetivo e atuante para
alcançarmos os resultados que tan-
to a sociedade espera e a Prefeitura
possa organizar melhor as deman-
das dos bairros e regiões. Por meio
da parceria entre as lideranças co-
munitárias e o Executivo podere-
mos encontrar caminhos para ga-
rantir o crescimento e desenvolvi-
mento sustentável de seus bairros",
reforçou o chefe do Executivo.

O secretário de Governo,
pasta à qual o OP está vincula-
do, Carlos Beltrame, enalteceu a
importância dos conselheiros por
serem os porta-vozes de suas re-
giões junto ao Poder Público.
"Estamos abertos para recebê-los
e mantermos esta parceria com
a sociedade, para encontrarmos
o melhor caminho em relação às
reivindicações dos bairros".

EXPECTATIVAS - O novo
coordenador do Comop, Deivid
Marcelino dos Santos, diz estar em-
polgado com este novo mandato à
frente da região Oeste e também
como coordenador do Conselho.
Ele falou ainda que vai trabalhar
junto ao Poder Executivo para que
as demandas sejam atendidas. "As-
sumir este mandato é uma respon-
sabilidade muito grande e estou
feliz pela confiança e votos deposi-
tados pelos representantes das re-
giões. Trabalharei com dedicação e
seriedade, buscando melhor cres-
cimento e desenvolvimento social
de todas as regiões", finalizou.

Representando o Poder Públi-
co, Jane Franco Oliveira, secretá-
ria de Mobilidade Urbana, Trân-
sito e Transportes, ressalta que o
Comop tem papel fundamental em
várias ações e programas que são
desenvolvidos pelo Poder Publico.
"É de extrema relevância essa par-
ticipação, pois temos conhecimen-
to das demandas prioritárias de
cada região". Ela aponta ainda
que, dentre as reivindicações
mais solicitadas estão interven-
ções viárias, reforço de sinaliza-
ção de vias públicas, alterações de
sentidom entre outrosm e que
dentro do possível, após estudos
técnicos, a secretaria procura aten-
der os anseios da comunidade.

Como representante da região
Centro, Gilson Sabadin diz que
para a efetivação da participação
popular e o acompanhamento das
políticas públicas, o Conselho do
OP tem um papel estratégico na
emancipação política e de cidada-
nia. "O Orçamento Participativo é
um mecanismo direto de partici-
pação popular. Por meio dele, a
população discute e decide sobre
o orçamento público e as políti-
cas públicas e o cidadão passa a
ser um protagonista permanente
da gestão pública", ressaltou.
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FALECIMENTOS

FALECIMENTOS

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2
mobiliado na Vila independên-
cia 02 quartos, banheiro amplo,
sala de jantar, sala de estar, co-
zinha, lavanderia, varanda e ga-
ragem coberta; Móveis planeja-
dos e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina,
elevadores, salão de festas e
churrasqueira; Direto c/ Propri-
etário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sen-
do 1 suíte. Sala p/ home office,
copa-coz planejada, sala 2 am-
bientes c/ sacada. 2 vagas. Va-
lor R$ 550.000,00/Venda. R$
2.500,00/Locação. Tratar fone
(19) 99781-5464.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bá-
sico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia
Grande, cels: 9 8430-8712 e 9
9340-0417.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima locali-
zação-maiores informações
19998963876.
------------------------------------------
proprietário, a cinco minutos do
Centro. Ideal para depósito,
com 450 metros quadrados,
com mezanino. Escritório em 2
pisos. Fone 9.9806-6622.
------------------------------------------
VENDO CASA EM ANHUMAS
PIRACICABA - com 5 cômo-
dos mais quarto para passar
roupa, lavanderia cobertura
mais quarto de ferramentas.
Piscina infantil, terreno me-
dindo 20 X 25 mts. Tratar fone:
99440-6695.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O ME-
LHOR SEGURO DE VIDA no Lar
dos Velhinhos de Piracicaba.
Chalés e Flats. Estuda permu-
ta com imóvel. Fone e Whatza-
pp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

TORNEIRO MECÂNICO - Para tra-
balhar em São Pedro,com torno
paralelo de 1 metro, não precisa
ser tempo integral, Bom salário
contato Zap (19) 996755952.
------------------------------------------

SR. JOSE ANTONIO RIBEIRO
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 67 anos, filho do Sr.
Jose Ribeiro e da Sra. Carmen
Ricco Ribeiro, já falecida, era
casado com a Sra. Aparecida
Maria Proiete Ribeiro; deixa o
filho Israel Aparecido Ribeiro,
casado com a Sra. Grasiela Pi-
res Ribeiro. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado
hoje, saindo o féretro às 14h00
da sala “A” Velório do Cemité-
rio Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE OMETTO
DE PEDROSO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 76
anos, f i lha dos f inados Sr.
Jose Maria Ometto e da Sra.
Dolores Colinas Ometto, era
viúva do Sr. Julio Walter Pe-
droso; deixa os filhos: Soraia
Pizzo; Cristiane Pedroso; Su-
sana Pedroso; Tamara Anahi
Pedroso, já falecida e Marlon
Felipe Pedroso. Deixa genro,
nora, netos, bisnetos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “04”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. CLARINDO VILERIANO
BENTO faleceu anteontem,
nesta c idade,  contava 62
anos, filho dos finados Sr. Ale-
xandre Bento e da Sra. Ana
Francisca do Rio Bento, era
casado com a Sra. Sueli Apa-
recida Alfredo Bonilha Bento;
deixa os filhos: Lidiane Cris-
tina Bento; Carlos Alexandre

Bento; Alessandra Gleice Ben-
to; Caroline Aparecida Bento
e Thauane Karina Bento. Dei-
xa genros, nora, netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 17h00
da sala “02” do Velório do Ce-
mitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ZILDA PEREIRA RAIMUN-
DO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 61 anos, filha
dos finados Sr. Aurelino Pereira
e da Sra. Jandira Pereira, era
casada com o Sr. Valdir Jose
Alves Raimundo; deixa os filhos:
Vanessa Alves Raimundo Qui-
rino, casada com o Sr. Mateus
Felipe Quirino; Vanusa Cher-
pinski, casada com o Sr. Thia-
go Cherpinski e Charles Alves
Raimundo. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 16h00 da
sala “03” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. VICTALINA DE OLIVEIRA
FERREIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 84 anos,
filha dos finados Sr. Jose de
Oliveira Nunes e da Sra. Agh-
naide Veronesi, era viúva do Sr.
Marcellino Ferreira; deixa os fi-
lhos: Maria de Lourdes Ferreira
de Souza, casada com o Sr.
Pedro Valter de Souza; João
Jose Ferreira, casado com a
Sra. Rosangela Ferreira; Maria
Eunice Ferreira Quiles, casada
com o Sr. Vanderlei Quiles;
Neusa Cristina Ferreira; Silvia
Regina Ferreira Fernandes, ca-

sada com  o Sr. Manoel Bueno
Fernandes; Agnaldo Antonio
Ferreira; Rosmari Helena Fer-
reira e Ednilson Marcelo Fer-
reira. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 15h00 do Velório da
Saudade, sala “03”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA HELENA DA SILVA
faleceu anteontem, nesta cida-
de, contava 71 anos, filha dos
finados Sr. Adolfo Benedito da
Silva e da Sra. Divina Olinda da
Silva; deixa os filhos: Macsuel
Carlos da Silva, casado com a
Sra. Luciana Cristina Monteiro
da Silva e Flavia Aparecida da
Silva. Deixa netos, bisnetos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO ANTONIO GO-
MES DE MORAES faleceu an-
teontem, na cidade de Rio Cla-
ro/SP, contava 63 anos, filho do
Sr. João Gomes de Moraes, já
falecido e da Sra. Carmelinda
Eleoteri de Moraes, era viúvo
da Sra. Alessandra Mara Mo-
reira Moraes; deixa os filhos:
Luis Mauricio Moreira Moraes;
Roberta Fernanda Luis Morei-
ra Moraes e Betina Cristina
Moreira Moraes. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 17h00 do Velório Muni-
cipal de São Pedro/SP para o

Cemitério Parque São Pedro
na cidade de São Pedro/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RODRIGO DE SOUZA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 40 anos, filho do Sr.
Luis Cesario de Souza e da Sra.
Maria de Lurdes Pinto de Assis
de Souza; deixa a filha Leticia
da Silva Souza; os irmãos An-
dre Luis de Souza e Ana Karina
Assis de Lima. Deixa demais
familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às 16h00
do Velório do Cemitério Munici-
pal da Cidade de Iracemápolis/
SP, para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. LUIZ OLANDINI faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 97
anos, filho dos finados Sr. Albi-
no Olandini e da Sra. Antonieta
Jacquier, casado com a Sra.
Amelia Gibin Olandini; deixa os
filhos: Luiz Albino Olandini, ca-
sado com a Sra. Vera Mulla Olan-
dini; Jose Antonio Olandini, ca-
sado com a Sra. Magali Prado
Olandini; Roberto Olandini, ja
falecido, deixando viúva a Sra.
Sonia Bonin Olandini; Valter
Olandini ;  Maria de Fat ima
Olandini Morais, casada com
o Sr. Ilton de Morais e Valeria
Olandini Vargas de Oliveira,
casada com o Sr. Izac Marceli-
no Vargas de Oliveira. Deixa
netos, bisnetos, demais famili-
ares e amigos. Seu sepulta-
mento será realizado hoje, sa-
indo o féretro às 15h00 do Veló-
rio da Saudade, sala 01 para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA TAKAKI ITO faleceu
ontem na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era viú-
va do Sr. Seite Ito.  Era filha do
Sr. Sigeli Takaki e da Sra. Tukie
Takaki, falecidos.   Deixa o filho:
Valdir, foi seu filho Armando, fa-
lecido. Deixa também irmãos,
irmãs, demais parentes e ami-
gos.  O seu sepultamento dar-
se-á hoje as 14:00hs, saindo
a urna mortuária do Velório da
Saudade – Sala 03 seguindo
para o Cemitério da Saudade.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DE SOUZA CAS-
TRO faleceu anteontem na ci-
dade de Piracicaba, aos 88
anos de idade e era viúva do
Sr. Antônio Barbosa de Castro.
Era f i lha do Sr. Esperidião
Gonçalves de Souza e da Sra.
Josefa Correia de Brito, faleci-
dos.  Deixa os filhos: Juraci
Barbosa de Moura, Oldemar
Barbosa Castro, Maria Alaide
Barbosa Pereira, Eviladercio
Barbosa Castro, Evilasio Bar-
bosa Castro, Vanilda Barbosa
Castro, Catarino Barbosa Cas-
tro, Josefira Barbosa Castro,
Valdemar Barbosa Castro r

Wilson Barbosa Castro. Deixa
ainda netos, bisnetos e de-
mais parentes.  O seu sepulta-
mento deu-se ontem as 15:00
hs, saindo a urna mortuária do
Velório Municipal de Vila Rezen-
de – Sala 01,  seguindo para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. AMABILE MUNHOZ CARI-
OLATTO faleceu ontem na cida-
de de Piracicaba, aos 84 anos
de idade e era viúva do Sr. Flo-
rindo Claudio Cariolatto. Era fi-
lha dos finados Sr. Domingos
Munhoz e da Sra. Leonilda Bor-
tolotti. Deixa as filhas: Clarice
Aparecida Cariolatto, casada
com Rui Barbosa de Andrade
Filho e Claudenice Maria Cario-
latto Oliveira casada com Dirceu
Jose Barbosa de Oliveira. Dei-
xa também netos, bisnetos e
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento dar-se-a
hoje as 14:30hs, saindo a urna
mortuária do Velório da Sauda-
de sala-04, seguindo para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos, os sentimentos de pesar
do Grupo Bom Jesus Funerais.

USADOS PARA VENDER
- Motor Bomba D´Agua, motor de 15 HP acoplado com bom-
ba de 3 estágio – R$ 1.500,00

- Bomba D´Água de pistão para poço marca schmaider ma-
nual ou com motor – R$ 700,00

- Rodas para Ford 2000 – R$ 500,00

- Duas Torres com 5 metros , eleva mais 4 metros, total de
altura 9 metros com redutor mecânico – R$ 3.000,00

- Cofre com 1,40 mt de altura x 60 de largura de 1 porta - R$ 800,00

- Cofre fichet com 1,20 mts x 60 com 1 porta - R$ 2.500,00

- Estufa de secagem e esterilização famen – modelo 315 –
SE – R$ 300,00

- Engate para Estrada Fiat.

Vários outros cofres novos e usados.

Tratar com Sr. Geraldo – Chaveiro Expresso.
Rua Moraes Barros, 1205 – fone: 3422-5162



A12
A Tribuna Piracicabana

Sexta-feira, 18 de novembro de 2022



A13
A Tribuna Piracicabana
Sexta-feira, 18 de novembro de 2022

3 AN
OS

Evento

Concurso Miss
Piracicaba 2022

Ana Julia Ferro de apenas 21 anos, modelo e digital influencer, foi
eleita Miss Piracicaba 2022 no último domingo nas dependências do Clube
de Campo de Piracicaba que recebeu a faixa da sua antecessora Fabiane
Goia. O evento promovido por Cidinho Rosas alcançou grande sucesso de
público que marcou presença em mais um show de beleza com o charme
e elegância de 12 belíssimas mulheres disputando o título da mais bela
mulher piracicabana. O júri formado por personalidades como o colunista
Elson de Belém e os vereadores Gustavo Pompeu e Ana Pavão estavam bas-
tante empolgados com o evento que nomeou as misses que irão representar o
município em diversos concursos. Mel Baroni que ficou em segundo lugar irá
representar Miss Piracicaba Teen, além das demais que ficaram no top 5
Graziele Boerner, Bruna Sartori, Pâmela Del'Antonio e Dafine Camargo.

Captação de imagens Ricardo Roberto Raya
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Prêmio Pirarazzi de Cultura abre votação popular hoje
Premiação é reconhecimento aos artistas de Piracicaba

Os nomes indicados para a segun-
da edição do Prêmio Pirarazzi de Cultu-
ra serão disponibilizados nesta sexta-fei-
ra, dia 18 de novembro. A lista terá três
nomes em 30 categorias e todos os in-
teressados poderão votar na página do
prêmio, disponível na BIO do prêmio
@ppcultoficial.

Na primeira fase foi disponibilizada na
internet uma cédula de indicações, no pe-
ríodo de 7 de outubro a 7 de novembro,
quando os internautas indicaram um nome
por categoria que mereceu ser premiado
com o título de Melhor do Ano de 2022
na sua atividade cultural.

Nesta segunda fase da enquete uma
nova cédula será disponibilizada na inter-
net no período de 18 de novembro a
18 de dezembro com o nome de cédu-
la de votação na qual estarão incluídos
os nomes dos três mais indicados na
primeira fase, por categoria, para que o
internauta possa votar em um deles
como merecedor do prêmio de Melhor
do ano de 2022 na sua atividade.

O voto é secreto e o formulário do
Google pede a identificação do partici-
pante apenas para poder evitar mais de
um voto por pessoa.

A Comissão Organizadora não tem
responsabilidade nem pelas Indicações
nem pela Votação, pois os resultados
da enquete refletirão o que pensam os
internautas. Caberá a ela incluir na Cé-
dula de Votação (2a. fase) os nomes
mais indicados, dirimir qualquer dúvida que
haja (sem possibilidade de recurso) e o di-
reito de desconsiderar eventuais indicações
erradas ou mal intencionadas.

A Comissão Organizadora é composta
pela equipe da Pirarazzi entretenimento, por
um representante do Jornal Cultural ROL e
um do Internet Jornal.

Lista dos nomes mais indicados dentro
das 30 categorias na primeira etapa do Prê-
mio Pirarazzi de cultura através da cédula
de votação que estará disponibilizada no
dia 18 de novembro do corrente ano.

Radialista: Mariana Meneghinni,
Mario Luiz, Elis Justi

Ator: Fernando Cavallari, Welling-
ton Camargo, Jhoão Scarpa

Cantora: Aninha Barros, Denise
Libardi, Dani Franco

Cantor: Rafa Zaza, Diego Mora-
es, Ras

Atriz: Jennifer Garcia, Viviane Sou-
za, Roxane Cavallari

DJ: Poke, Lari Mori, Ricca
Caricaturista: Erico San Juan,

Erasmo Spadotto, Jhonatan Rocha
Drag queen: Labelly Askovitty,

Ladie Marie, Mia Houk
Espetáculo: Meu Brasil brasileiro -

Grupo Geacap, Paixão de Cristo - Asso-
ciação Guarantã, Coral vozes canta o
renascimento - Coral vozes

Cineasta: Gabriel Avila, Beto Oli-
veira, Alexsandro Stênio

Diretor teatral: Jhoão Scarpa,
Washington Poppi, Carlos ABC

Revelação: Edvar Bhual, Tassia
Guarnieri, Farad Mani

Digital influencer: Ana Zaqui,
Douglas Ambrosano, Viviane Rigo

Espaço cultural: Dançart, Bar Cru-
zeiro, Quatizinho

Fotógrafo: Nana D´Luize, Tiago
Rochetto, Rodrigo Bottene

Apresentador (Pod cast): Lilian
Geraldine, Mauricio Ribeiro, Daniel Silva
Nunes

Coreógrafo: Zé Matarazzo, Marcio
Felicio, Max Almeida

Projeto cultural: Paradas pro su-
cesso, Festival di Canto, Kombi no circo

Música do ano: Sinalzinho - Kaline
Volpato, Fora - Tassia Guarnieri, Sensa-
ção - Farad Mani

Dupla artística de música: Leo
Bueno e Júlio Cesar, Lucas e Maju, Clau-
demir e Moises

Contador de histórias: Evair Sou-
sa, Carmelina Piza, Joel Souza

Instituição cultural: Casa hip hop,

Associação Guarantã, Escola Di Canto
Humorista: Jhoão Scarpa, Lucia-

no "Bandida", Palhaço Bang
Produtor cultural: Anelisa Ferraz,

Wellington Camargo, Dina Beat
Livro: Constelações das deusas e

das mandalas - Carmelina Piza, Folclore
com poeminhas - Chintya da Rocha,
Centenário da Estação - Edilson Rodri-
gues de Moraes

Jornalista: Reinaldo Diniz, Danilo
Telles, Claudia Assencio

Emissora de rádio: Difusora, Edu-
cativa, Jovem Pan

Banda: Luxus, Lip 7, Blecaute
Pod Cast: Papo quase cabeça,

Panteras pod cast, Pod pira
Escritor: Carmelina Piza, Cynthia da

Rocha, Happy Shadow
Fonte: Comissão PPCULT 2022,

Jornal cultural ROL, Internet jornal

Engenho da Notícia
Comunicação Integrada

(19) 9.8312.9000 (19) 3302.0100
www.engenhodanoticia.com.br

divulgacao@engenhodanoticia.com.br
Facebook: Engenho da Notícia

Instagram: @engenhodanoticia

Evento

Show Bee Gees Alive e U2 One Love
Mais uma promoção de sucesso

da Felipe Bragion Produções e Rádio
Jovem Pan FM aconteceu no último
sábado no Lar dos velinhos de Pira-
cicaba. O show Peace love - pop &
rock reuniu Bee Gees Alive e U2 One
Love no embalo de canções inesque-
cíveis que fez o público ir ao delírio.

Captação de imagens
Ricardo Roberto Raya
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Pirarazzi é uma Revista de entretenimento que objetiva levar informações culturais para todos os públicos, promovendo visibilidade a classe
artística de Piracicaba e região, fomentando a produção da cultura local. A Pirarazzi ocupa espaço na mídia impressa, rádio, TV, redes sociais e

plataformas digitais, conquistando cada vez mais seu público e a classe artística pela qualidade, responsabilidade e credibilidade do seu conteúdo.
Idealizado pelo locutor, apresentador, ator, colunista e produtor cultural Elson de Belém no ano de 2012 na cidade de Piracicaba SP.

NOTÍCIAS
PARADAS PRO

SUCESSO
A arte de

Jorge Lode

O ator Jorge Lode
@jorgelodeator , logo

após sua encenação no
espetáculo O Primo da
Califórnia, apresentado

no Teatro Municipal
Erotides de Campos,

em Piracicaba, gravou
seu recado para o

Projeto Paradas pro
Sucesso. O artista

aborda a contaminação
do solo e da água pelas

bitucas de cigarro.

Fonte assessoria
de comunicação
Juliana Rosado

INTROITO
CELEBRIDADES, PERSONALIDADES

E BELDADES

Saudações caríssimos (as),
A Pirarazzi esteve na cobertura de vários

eventos da cidade, entre eles no Concurso Miss
Piracicaba 2022 e o show do Bee Gees alive e
U2 One Love. Além da agenda cultural rechea-
da de eventos para o final de semana.

Para você!
Venha ser destaque na sessão PERFIL da

Coluna Pirarazzi, promova sua imagem e desta-
que se no mercado cultural.

No ano que a Pirarazzi *entretenimento
comemora 10 anos de existência, lançamos uma
proposta para você dar mais visibilidade ao seu
trabalho num conceituado jornal, A Tribuna Pi-
racicabana, especificamente na mais prestigia-
da coluna da região, a Pirarazzi. Conquistamos
credibilidade dos nossos leitores e somos vistos
por renomadas personalidades e empresas do
cenário local. o presente que estamos ofere-
cendo é a sua participação no perfil da coluna,
onde você terá MEIA PÁGINA para publicação
dos seus trabalhos.

Para coberturas de eventos entrar em con-
tato no WhatsApp (19) 99663 9903 ou no e-
mail pirarazzi@gmail.com

PIRARAZZI 10 ANOS PROMOVENDO
VISIBILIDADE ARTISTICA
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Elson de Belém
Artista e comunicador cultural

#espalhepaz

#PirarazziIndicaEDaADica
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